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O CAFE' 
M I Í H E M I A M B M A K A L 

Santos, B—li—i05 
"•ornámos aos 3*900 de liase. 
Os joruaes c os boletins j l os estam-

Batom üa dias, altlnelando desta íórma 
Solorosa a poli® lavoura, que so vd 
Irlste e desanimada com o produclo da 
»ua ferlllldade e pujança, o que torua 
ugora o seu produclo mal pago. 

Vamos do desaalmaçlo em desaulT 
macao, de calmaria em t o m a r i a , ate 
q u e a Providencia, essa bôa eslrel-
la dp CMÍTF, nos DÍ dias melhores. 

Porque de positivo, o que salta aos 
•llios ò a lorca das entradas para uma 
safra pequeníssima, segundo diziam, a 
Ia lia completa ile ordens e o camlilo 
firme, com o que absolutamente o caro 
ulto ptide sulilr. 

: i í JOü do base I E mis que, a p e n r 
dos pezares, nunca pensámos ter que 
registrar aluda esto anuo semelhante 
«reco I 

Muls uma tlluslto que te dissipa, mal* 
uns a$900 para variar . 

A semana constou de dias feriados a 
Ac dias ile pasmaceira, total, semana 
morta em negócios, verdadeiros dias 
de tinados para o cafií. 

Isto n lo quer d i ier que te n l o ven-
desse algum do ex-precloso g r l o . 
Sempre se vae vendendo. Mas, o que e 
Isso para o caft) que lia ú venda • para 

o movimento de uma semana de sa-

Os preços c o a que Iseltamos a *>• 
mana foram o» aaguln le * segundo 

IOS d a Bolsa H Nova-York «yç? ype itOOO dez kllos 
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«•100 
«•000 
8881X1 
3$7oO 
3{iXK) 

l loka superior do comiulssario — 
6S000. 

Sabhado, 4 ultima hor», havia um 
ou outro c i n o r l a d o r no mercado e 
estes oITereclam 60 réis meuos do que 
ua vespera, cu jas ollertas j á eram 
péssimas. 

_ A s vendas a termo ua Compa-
nhia lleglstradora, durante a semana 
passada, forain de aa.Ouo saccas. ten-
do-se negociado o typo i , para de-
zembro, a MOOíl. 

CAIMIO 
0 mercado de camlilo, no periodo 

deíorrldo, conservou-so eslavel c i m as 
taxas bancarias de 16 1|l'i a tOB|3». 
rciillsaiido-se IransacçOes em papel, de 
café, as taxas ex t remas do I b 3 i l 0 a 
1S 9(31. 

Fechou llrme com o bancário a 
10 l|8, letras a 10 7(3K • comprador,» 
a 10 U4. 

—Segundo estatísticas do l larre , o 
tlock mundial teve no mez passado, 
um accresclmo de i7».00i> saccas. 

Rodrigues Alves e Affonso Penna 
( B m X 8 7 0 ) 

EMULOS E AMIGOS, NA ACADEMIA DE DIREITO 
DE S l O PAULO 
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E r a nma turma r.olavc! a que í re -
gueutou as arcadas da Academia de 

me, J 4 entito distinclo, de Cunha 
LelISo, q u e poster lernente doutorou-
M N depois multo fulglu no P a r l a m e n -
to brasileiro, em mais de uma legisla-
tura. CimlM l,cltao era conservador. 

Oppuxeram-lke u m a caudldalnra l i -
beral. 

Foi seu condigno conpelMor , mal 
succedldo. porem, ua elel«lo, um t a -
lentoso C° anulsta (o redactor-c l iefeera 
sempre uin anulsta), José Ferre i ra 
Diana, q u e depois velu a ser deputado 
geral pelo Hio Graud* do Sul o m i -
nistro do Império. 

Em 1803, a eleli;»o para r e d a c l o r -
cliefe da Im/imita Araiemica deu I r l -
nmpho a o nome de um dos mais e s -
perançosos lllhos da terra paulista. 
Marlim Cabral Moreira dos Santos, de 
saudosa memória, orador eloqüentíssi-
mo, solire quem uesta mesma sec ; ! lo 
algo diremos um dia . 

Chega, diulmente , o anuo de 1870. 
Surgiu espontânea • naturalmente a 

candidatura de Itodrigues Alves, que 
parecia, pela sua grande popularida-
de, fadada a segura vlctoria. 

Kra, entretanto, por esse tempo, a v n l -
tada a phalange lilicral ua Academia, 
avultuda e ardente. 

ü s republicanos, em numero j á con-
siderável, nilo apresentaram candida-
to. A maioria dellcs Inclinava-se, por 
sympall i la pessoal, para o la lo de 
Itodrigues Alves. 

E m b o r a , por convenlencla eleitoral, 
fosse colloeada a caudldalnra furados 
eixos da política, IISÍII assim estive-
ram pelos autos os acadêmicos lllie-
raes m a i s exaltados. Apresentaram, 
por isso, em competência ao de Ito-
drigues Alves, o uome do Alfoiuo 
P e u a a . 

Dlsputailisslmo foi o p!e''to, cu jos 
algarismos colhemos nos folhas da 
época. 

Correu a e le iç lo no dia S [de abri l . 
A votação foi a seguin te : 

IISTI U A N I E S I.K 1'1H:|'AIUTO[\IOS 
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At auli/naturas mineram tn 1 qualquer díma^jjptnam em fim de Junho ou dezembro 

R E D A Ç Ã O E O m C I V . i S 

d o U . B o a t o , 3 3 « 

T I L E H O V I , « 1 » 
I I J H E E 9 4 9 0 9 

Fste l irllhsnle semanarlo de E . Ilol-
leuder, dia a dia, conquista as s y i a -
palhias do ptibllco. 

P u d e r a ! O seu direetor n l o poupa 
esforços para melhoral -o . Haja vista 
o ultimo n u m e r o : traz msgnllicos 
artigos de collaboraçSo, um rico c v a -
riado noticiário e, por llm, uma liella 
e esplrituosa Chroulca de l lolleu-
der. 

C a r d e a l B r a s i l e i r o 

Salie-se que o Monsenhor Arcover-
de, Xreeblspo do lllo de JaiiPiro, j i 
foi cuamado pela Santa Si- paru 
se arnar em lloma abi o fim do c o r -
rentn mez e alli receber o liarrele c.ir-
din^ilelo. 

K i n f o t r o P o r t u g a l 

Por aclo de nute-lionlem, Sua Mr-
jes lade El-Rei li. Carlos agraciou o 
sr. Jiilu ile Oliveira Sá Caiitell» l .am-
prela. Ministro d " Portugal, com a 
tira-Crnz da Ordem de Clirisl». 

S . Paulo de I8JC a lbTO. 
O nosso drltinclo collaliorador dr . 

If-Su Bourroul deu hontem, por esla 
'olha, a relaçáo completa dessa plelade 
do m o c o s . . . de então, ou antes, táo 
lómente dos que chegaram a to for 
p a r em 1870. 

Sempre acontece dos companheiros 
ílo primeiro de jornada alrazarem-se 
alguns ua v i a g e m ; outros desistem 
por motivos diversos do objeclivo pri-
meiro e seguem outra r ó t a ; outros 
Vito completar o cuiso ua Faculdade 
do Rec i fe ; alguns, mais Infelizes, pe-
recem autes de vencida a longa e a f a -
Itosa estrada. 

Por Isso, os 52 falnurot de 1866 fl-
faram reduzidos aos 4õ bacharéis de 
1870. 

Uulre estes, figuram nomes j á e n t l o 
(estejados, e que d e p o i s ! . . . 

Hasta lembrarmos e s seguintes : 
Itodrigues Alves 
AlTouso Penna 

. I luy Barbosa 
Aurellauo Coutlhho 
Hattoso Camara 
Arruda Alvlm 
Alberto Bezamat 
Ferreira Draga 
Urasillo I l iberí 
n i s s Fortes 
Ferreira Baptlsla 
Joáo Caetano 
Leopoldo Maciel 
l .uiz Gonzaga 
Abreu Lima 
E os seguintes, que, tendo feito parte 

do curso em S, Paulo, formaram-se 
|)o Reci fe : 

Joaquim \abueo 
Kpamtnondas de Almeida. 
K também Castro Alves, que fez 

tom essa turma o seu 3* anuo, em 
nossa Academia. 

Pois bem, nesta brilhante phalange 
Ac cultores do Direito sal ientaram-se 
acima de todos dous graades e s t i -
•lantes—Itodrigues Alves e AlTonso 
P e n n a ; este mlni i ro , aquelle paulis-
ta ; « s t , Mmnst •^ttfUe conservador. . . I 

Mas quem precisa de taes esclareci-
mentos V M o sáo estes dois nomes, 
na actualldade, os mais conhecidos 
e populares em todo o B r a s l l l 

Talvez Affonso Penna sobrepujasse 
a» seu rival no estudo das disciplinas 
propriamente jurídicas. Ilodrlgne? Al-
ves, porém, era dotado de talento mais 
iirilhante e de mnlla cultura llttera-
ria. Trazia j à um nome laureado e 
ama carta de bacharel em lettras do 
colleglo d . Pedro R, em eojos certa-
mens, como attesla Joaquim Nabnco, 
f i le sempre monopollsou • primeiro 
prêmio. Em estudos soclaes, unha a 
primazia Rodrigues Alves. 

Era , além disso, oradar eloqüente 
» Imaginoso: a que sempre peloscol -
legas t exlre.namenle apreciada. 

Kós dissemos, ha pouca, qoa eram 
Wvaaa. 

Essa e m a l t ç l * MO estados n l e eos-
t a s t a ser a a vida acadêmica, salva 

m i m • < 

legns que formam essas correntes dc 
opiniüo e assim arvoram, em rlvaes e 
competidores na precedeucia intelie-
clual, um d e outro, dous amigos mui-
to dedicados. 

Assim aconteceu em relação a Af-
fonso Penna e Rodrigues Alves. 

Essa rivalidade, por assim dizer to-
da Intrínseca (por Isso que /« rorde 
eram multo amigos os dous dlsiinctos 
moços) aeeentuou-se principalmente 
uo íi" auno, em 1870, por occasláo da 
eleição para redactor-chefe da Imjiren-
s a Acadêmica. 

Couvém aqui , para que o leitor bem 
eomprehenda a lmportancia, a solcn-
n l d a d e . . . no espirito dos inoeos, do 
taes eleições, abrirmos um parentlie-
sls a respeito da instituição denomi-
nada 7 » i / m u s a Acadêmica. 

A Imprensa Acadêmica trazia a sua 
definição no sdb-tltulo «Orgam dos es-
tudantes de S. Paulo». Era , com ef -
felto, a folha odiclal dos acadêmicos, 
comprehendldos os estudantes do Cur-
so Auuexo á Academia, aos quaes a 
gtrla escolar dava o pittoresco appel-
lido de bicho». 

Havia nesse tempo muitas folhas e 
revistas a c a d ê m i c a s ; a uulca, por in, 
que podia talar no nomo collcctivo 
de toda a classe era i—Liiiirensa Aca-
dêmica. 

Era, com eflclto, constituída segun-
do o principio representativo, a saber 
—a sua redacçáo era electiva. 

Tomava parle nessas eleições todo 
o corpa acadêmico. 

E com que Interesse, com que 
ardor t 

l lavla um redactor-ehefe (dizia-se 
ent lo redactor em che(e, c uáo 6 e r -
rada) eleito por Ioda a Academia, c 
redactores parclaes, eleitos separada-
mente pelos cinco annos do curso su-
perior c pela curso de preparatórios. 

F e ! fundada a Imprensa Acadêmica 
em I8C1, por Luiz Ramos Figueira, 
que foi o seu primeiro rednrior em 
áojfe C yriwelro Biuiu.ro tui publica-
do a 17 de abril daquelte anno. ' 

Os redactores parcla** foratn, nesse 
p e n o d o : 

Pelo anno—Peçanha Povoa ; 
Pelo anno—Xavier da Silveira 
Pelo 3 . " anno—Antunes Ribas ; 
Pelo 2." anno—SaySo Lobato : 
Pelo I . " anno—Kmlliano Rodrigues. 
Nesta sua primeira phase, oreiipava-

se a Imprensa Acadêmica quasl exc lu-
sivamente de politica partidaria. 

Era o gosto, au autes, a palxáa da 
época. A mocidade acadêmica pagava 
tributo a e n e pendor geral. 

Deixou de ser publicada ia Im-
prensa Acadêmica nos anuos de 1393 
a I M 7 . 

Em 1M8, porém, operou-se n.i Aca-
demia do S . P M Io n m a verdadeira 
reaeçto eoalra a agatMa dos annos 
anter iores a aaoém r tsn íg iu vigorosa a 
Institolçlo taadada gala MiMatlva de 
•amos Figueira. 

A a l e i ç U para radaelor ebefe M 

AlTonso Penna í s votos 
Itodrigues Alves £0 • 

1 " ANNO 

AlTonso Penna 23 votos 
Rodrigues Alves 17 » 

2 " AN.NO 

Rodrigues Alves Ití volos 
Alfonto Penna 8 » 

3 o ANNO 

Rodrigues Alves votos 
AlTonso Penna 17 i 

AlTonso Penna ID votos 
Rodrigues Alves 13 » 
Faltava a elclç&o do ú" anuo, que 

dcitra adiada para Ires dias depois, e 
seria decisiva. 

O resultado lucomp'eto, faltando o 
li0 anno, e ra , poi lant> : 

Aflonso Penna, 03 volos; Rodrigues 
Alves, 90. 

Estavam voltados todos os olhos 
para a eleli;,1o do 3 J anno, 

Era grande a ancledadc na Acade-
mia . 

Esperava-se que no ti" anno tivesse 
grande maioria Rodrigues Alves. 

Todavia ambos or, partidos c a b a l a -
vam com extremo ardor. 

Aproveitemos este Intervallo para 
uma pequena dUressüo. 

Foram eleitos redaclurci parciaes e 
collaboradores da Imprensa Acadêmica 
nesse auno de 1 8 7 0 : 

Do 1* ANNO : lledarlorci — llonorla 
l lermeto Pinto do Figueiredo e João 
de Ccrqueira Mendes; 

Collaboradores: Eduardo Magalhães, 
pinto Ferraz , Gomes Bruudüo c F e r -
nandes Ccelho. 

Do 1" ANNO : flcdaclorcs — Mello a 
Cunha e Genuíno Vldal; 

Collaboradores: Campos Carvalho, 
Francisco Bernardino, Faria Villas 
Doas o Bulhões Jardim. 

Do 3® ANNO : /lídacíoi í í — J o i o P l r a -
gyba c G a m a Júnior . 

Do 4 ° AN:*O : Redaclores—Coelho d e 
Moraes e Carneiro Rraud&o. 

Do 5° AUNO : Redacliins — Ferre i ra 
Braga e Nogueira da Gama. 

No anno dc 1871, correu a ellelçüo 
para redactor-chefe entre dous candf 
datos republ icano ' , a saber: Carlos de 
Carvalho e Alfredo Carneiro Bran-
dão . 

Foi eleito a primeiro por grande 
maioria. 

Foram, nesse anno, redactores par-
claes e co l laboradores : 

Do 5 ' ANNO : lledarlorei — Pimenta 
Bueno e Hulii.io J ú n i o r ; 

Collaboradores: Andrade Bastos, J o -
sé Phelippe, Porürio do Aguiar e F e -
llppe de Vasctmcellos. 

Do i®ANNO: Hedirclore,s—lleuediclo 
Valladares e Mlsael Penna ; 

fioUahoradores « Jo . lo Ludovice, B r a -
slflo Macnaao c J o i o Egydlo. 

Do 3" : Urdo dores— Almeida 
Nogueira e Fraclsco bernardino ; 

Collaliorailores : S iqueira l i e i s , tduar 
do Durão, Júl io de Br i t to e Francisco 
Augusto da Cunha. 

O;> 1° ANNO : nedacloret— Duarte Ri-
bas e José p a c i i e c o ; 

Cotlaboradores: Homem de Mello, 
Augusto Tel les , Marlim Francisco F i -
lho e S iqueira Borgertb. 

Voltemos agora á e le i ç ío para re-
dactor-chefe pelos r, ' annlslas de 1870. 

Realisou-se * r e u n i l o eleitoral no 
Salno Martiniaif t rua do Meio (hoje 
Rotfrtgo Silva», i . . tf. 

Ahl compareceu, al lrablda pela e a -
rlosidade, toda « Academia. 

Corre a « s e r a t l n l a . . . Era Indescrt-
ptlvel a emoçSo de toda a asseroMea • 

R e s u l t a d o : 
Rodrigues Aires, t o votos 
AlTonso Pena. , , 15 TOMS 
A p n r a f l * total: 
Rodrigues Alves. 1 1 * 

m • m 

Bava-sc , pois, o ci.so Imprevisto d t 
um empate. 

Presidia a mesa eleitoral"* 5* nnnM. 
ta Artl .ur Te ixe i ra Lelt'-. 

Ante aquelle resultado, depois da 
alguma hcsllaçüo, declarou clle *a> 
Iciiucmenle : «Vai-se p r o c e d e r ã o iles-
enipate pela sorte . . É 

Cresce sobremaneira & e m o r i o ge» 
ral . . 

Neste momento, porOm, pede a pa» 
lavra o talentoso i ' annlsla 1'ranclseo 
Maciel, que tanto se tem uotabll lsado, ' 
depois, ua vida publica. 

Em breve, porém vlbranta dlscur j 
so, fez vér o orador que a Academia 
do S . Paulo bavla dlstlnguido r « a g 
perfeita eguiliLide dous moços egual^ 
mente merecedores das suas h o m e n a -
gens. 

«Agora , porém, anle aquelle res t i l * 
lado 1.1o justo, t.lo equilatlvo o 
mesmo lempo U o liitelilgentc, la-É||f 
apellar para a cegueira c a fatalidade , E í p a v t i ç l o G o r a l 

da s o r t e ! . . . T - ' 
Oualquer do; eandldalos q 10 fossa 

eleito peta sorte teria tido contra sé 
metade d:is suffragios da Academia» 

Ocrorrla-llie, pur in, um alvllre. 
O logar d ) redaelor chefo da Im* 

pnnsn Acadêmica era um s ó . . . 
Mas que obstáculo liavta a que 1 

corpo acadêmico alli reunido deels-
rasse, em sua soberania, que seriam 
doui os rcdaclores-che es do orgam 
da A c a d e m i a ) . . . > 

D'ahl por deanle ninguém malspoudi 
ouvir as palavras do sr. Maciel, la! 
cuthuslasnío ruidoso com q ;o foi de 
de lo^o acolhida a sua proposta, qil 
se considerou assim votada por aerl 
m a c i o . 

Foi publicado, nesso anno, o I o 

da Imprensa Acadêmica, uo dia 7 
junho dc 187'). 

O arll;,'o editorial de apresenlaçüo, 
sem ass l .nul i i ra uaturalmenle, u de 
Rodrigues Alves. Vem em seguida um 
artigo dn Alíouso 1'ouua solu-o imini< 
graç lo . 

Seguem-se depois—.4 sane no mnie-
rial, por Misael Peuna ; o ; Conjmboi 
(de Luiz Guimarães Júnior) por 
(Carneiro UruudUoj; poesias de Mello' 
e Cunha, Genuíno Vida!, Ilyppolllo dc 
Camargo ; noticiário ele. 

•X.0 M a s s a g e r do B . g a u l o » 

«loa T e l p j r r a p l i o o 

O dr. Leopoldo Weiss, chefe da sec-
f.lu tecliulra ila It^parliçlo Geral dos 
íelegraplio» no lii j, n^sumlo nnle-hon-
tem, Interliüuueute, o logar ile sub-
dlrcctor ib sla n:csir.a r e p a r l M o ; o 
siili-eliefe daquclia sccçüo, dr. I.ossio, 

k «ssuinio lambem, liilcr;nani'-;it", o to-
par de cho.o daquella mesma sec-
ç.lo. 

* D c n p r . c h o do l i o j e 

udO, 

q u * 

De-picliar.i lioje com o sr . prcsl-
d fiile do li .tado o sr. sccrelario do 
(Interior c da Justiça. 

7-\\r olcctr ica Lin Ttloc^ca 

P .r oceasl lo dc se rcal isar n liiau-
g u f l i r l i da l u : eleclrica e:n Mo"<. , 
Tio ilia 1S do corrente, a romianl i la 
iliarnatlca do actor Mai-In repri .ji-ntai.t 
uma revista d:' costumes lo -nc». o. -
! , : ' i ' I do dr. l.otir--:i! n > d« Ar.: ved ), 
musica do maestro Fi-dro Camhi. 

Os músicos Veríssimo Gloria, l.ei.1 
Júnior, Fellppe Lour.ilro, \ iceul" i 'c 
l . tcra. M. Acosta c Glno D../a ser iem 
brevemente para aqucüa clüade, i.lini 
ile aiixil lareni a rea l i saç lo do uspci: a-
arto. 

O o v e r u a d o r Co F í . r a n . i 

C! 

Pelo faelo do haver dons redaclores 
dn poillloa reclproramente opposla, 
deixou, por |3,o, de so occupar de po-
li l ira partidária a Imprensa Academi• 
t . i « » anuo de 1®70. * 

F J I Islo ilo Brando prove!ío 
o progiutuma c oMIo luillianlo da 
folha. 

Trouxe exclusivamente artigos dc 
douli ina jurídica e sociologlca, es tu-
das lllt»rarics, cr i t ica e primorosas 
p jes las . -

l i ' cscusr.do acercscenlar que reinou 
sempre a mais con ica l l iainionla e n -
tro os dous redaclores prluclpacs da 
Imprensa. 

Gazefillsa 
K O T A D O 3 1 4 . 

O s n e g o c i o s d a R i i s s i a c o n l i ' 
n u a i n a p r c o e c u p o r a n t t e n ç ã i 
d o p u b l i c o . 10is u m a p a n l i a c l o 
d o s ú l t i m o s a c o n t e c i m e n t o s , pu-
b l i c a d o p e l a (lazeta dc Noticias, 
d o h o n t e m : 

• O c a s o dn U t i s s i a e s l á h o j e . 
n a m e s m a s i t u a ç ã o «itto l i o n t e m , 
n u c a n t u - h o n t e m , q u o h u t r e a 
d a s . . . 

J l o j e , e n t r e t a n t o , n ã o n o s re-
f e r e m milita.-i n o t i c i a s H c n s a e i o -
m i e s . Uma única poderia talvez 
m e r e c e r e s s e o j i i t l i o t o , s o o c a s o 
í i f lo f o s s o v u l g a r u o v a s t o i m p é -
r i o d e N i c o l á u I I . T r a t a - s e d c 
p e r s e g u i ç ã o a j u d o u s , e i n T h e o . 
d o s i a , n a C r i m c a . C h e g a r a m a t ú 
a q u e i m a r v i v o s a l g u n s d o l l c s . 

N e s s e c a p i t u l o d o c r u e l d a d e s , 
a R ú s s i a j á n ã o n o s p ó d o o f f c -
r c c c r n a d a d e n o v o . 

E m M o s c o w , o e n t e r r o d o u m 
r e v o l u c i o n á r i o d e u l o g a r a q u o , 
j u n t o d a s u a s e p u l t u r a , c a n t a s -
s e m a M a r s e l h e z a . D a h i , e n t r e -
t a n t o , n ã o p a r c c o t o r a d v i n d o 
n e n h u m g r a v o i n c o n v e n i e n t e . 

N a P o l o n i a c o n t i n u a n g r e v e 
d o s e m p r e g a d o s d a e s t r a d a d o 
f e r r o d e V a r s o v i a , e , q u a n t o a 
O d c a s a , d e v e - s c s u p p ô r q u e a s 
c o u a u s p o r l á a i n d a n ã o e n t r a -
r a m n o s e i x o s , p o r q u e o s g o -
v e r n o s d a A l l e m a n h a e d a F r a n -
ç a r e q u i s i t a r a m , p a r a a q n a l l e 
p o r t o , a p r o t c c ç ã o d o u i n v a s o 
d o g u e r r a , q u e p o s s a a c o l h e r o s 
B e t i s n a c i o n a e s . 

C o m o s e v ê , n a d a d i s s o ó m u i -
t o i m p o r t a n t e , c m c o m p a r a ç ã o 
c o m o q u o j á l i o s t e m s i d o d i t o 
e m d i a s a n t e r i o r c t i . 

O u t r o t e l e g r a m m a n o s e x p l i c a 
l o n g a m e n t e a s v a r i a s c l á u s u l a s 
d o d e c r e t o d e a m n i & t i a f i r m a d o 
]>elo c z a r . 

N ã o s c t r a t a , n a r e a l i d a d e , d * 
u m a a m n i s t i a , o s i m d e u m a 
c o m m u t a ç S o d c p e n a s . 

A s s i m , o s C b i i d e m n a d o s q u e 
r e c e b e m m a i o r f a v o r v ê e m c o n -
v e r t i d a a p e n a d e d e z a n n o s d e 
p r i s ã o — n o d e s t e r r o p a r a a S i -
b é r i a . E a s e d e s t e r r o é m a s c a r a -
d o p o r u m s i m p l e s e u p h e m i s -
m o : d â - s e - I h e 3 o r d e m d e i r e m 
p a r a lá como colonos. M a a e s a s 
c o l o n i s a ç á o f o r ç a d a n ã o é m a i s 
n e i n m e n o s q u e u m d e s t e r r a 

A t o d o s o s o u t r o s s e n t e n c i a -
d o a , o q u e o d e c r e t o f a z é a p e -
n a s d i m i n u i r u m p o u c o o r i g o r 
d a s p r i m i t i v a s s e n t e n ç a s . 

A s s i m , o q u e o c o n d e W i t t f 
o b t e v e s e r á t a l v e z , l i , u m a g r a n -
de cousa; mas n ã o corresponde, 
d a modo algum, ao que nós 
íonsideramoe a m a verdadeira 
amnistia.» 

(IIIIVÍI hoje, ao Rio, I!P volta >la 
•opa, o sr. lir. Vicente Machado, 

g ò v i r u a d j r do Estado do 1'draui. 
Guavda. ! f : . c I o n a l 

Estilo | ubllcados os decretos c i r a n -
do muls nina brigada de luíauleria 
iia Guarda .Nacional na comarca do 
l 'rala, uo listado de Mim -lieraes, e 
duas da mesma tia de /aval iar ia ua 
•<o 1'urvo, no cieamo Eslavo. 

U a i v e l h o p r o l o q u i o 

Ha em Xova-Vork um veltio pru 
qulo que di/. ser preciso t ara cornpr.tr 
um terreno naguella ciclado eu.•• !-!) 
de inoed.'i3 de ouro. IT.iece que b : rve 
b proloqulo será verdadeiro. 

o niczi a-sn Io foi vendido, no centro 
do bairro c o m n e r c i a l , na esquina 
Broadway c de WalNbreet, u n peque-
no terreno quo aicini.ou preio faliulo-
Éo. Pertencia no proprietário de uma 
tas.i ilo quatro andnres—única daqu»l-
le bloco i.'e casas íi-' i|uiuze n dc/oilo 
andares—ipie a vendeu a um Indus-
trial disposto a dcmolll a par i COÍS-
trulr um pre j io multo mais alto. 

O terreno n.ede triula t o r trinta e 
nove |i"s e foi f-a*» ; or 70(1.000 do!-
lãrs ou c ' r c a de Hi doltars por poiie-

aiia quadrada. 
V i a s f e n - e a s i l i E u i - o p * 

A Allemanha possue a maior milha-
rm de v as lerrens da Europa: 34.010 
i lhas. Seguem-se-lhe: a llussln. com 
( .286 mlllias; a França, S8.íil6; a 

[^nslria-l luiigrla roni *_M.-J'tl; o lleino-
Unido, com 22.598; a ilaiia, com tn.OJõ; 

| a llespanho, com 8.1)30; e a Scandl-
j a v i a , com 7.73U. 

D U A 3 I » Q B D I A 

t . m judeu, perigosamente doente, 
appro\imar-sn os ultinios lustan-

te». A inulhrr deli», debruçada solire 
o leilo, para a judal -o a liem morrer, 
diz-lhe : 

—Meu raro Abr.ih.1o, otTerece a J e -
hovah algumas l òas acções, arrepen-
de- te das m a s . . . 

—As m a s . . . mas essas v e n J i - o s to-
d a s . . . 

X 
—n* búa a anomalia ! dizia faüi .o , 

um dia de-tes. Indicam s.-uipi • as 
prollssles dos que se casam e dos que 
morrem . . e nunca dizem as daquel 
les que nascem 1 . . 

u m a r a z ã o m u i s i m p l e s , e C q u e 
h a g e n t e r c t r u l i i d a , o u p o r m o -
d é s t i a o u p o r o r g u l h o , o q u e 
n u n c a , a b s o l u t a m e n t e n u n c a , t>e 
a p r e s e n t a u d i s p u t a r c o u s a nl-
g u m n . O r a , d e b a i x o d e s s e o r g u -
l h o o u d c s . s a m o d é s t i a e x i s t e 
p o r v e z e s u tn m é r i t o r e a l ; — p a r a 
q u o í y s t e r n a t i c a t n o n t e e x o l u i l - o 
d a s c a t h e d r a s a c a d ê m i c a s ''• 

A r a z ã o t r a d i c i o n a l d a A c a d e -
m i a d o L e t t r a s F r a n c e z a n ã o 
c h e g a u s e r u m a r a z ü o . I m i t a r 
é b o m , m a s n e i n s e m p r e é o 
m e l h o r , p r i n c i p a l m e n t e q u u n d o 
a d i f f e r o n ç a d o m e i o a c o n a c l h a 
a d l v c r g c n c i a . A A c a d e m i a F r a n -
c e z a t o m p o r s i n a u e t o r i d a d o 
d o s s é c u l o s , q u e f n l t a ú n o s s a , 
l . f i , j ; i p a s s o u e m c s s t u i n e a s o -
l i c i t a ç ã o d a c a d e i r a v a ^ a , e n o -
n h u n i p r e t e n d e n t e i l e i x á d e v i -

fi t a r j i e s s ô . i l n i e n l o o s a c a d e n i i -

o s q u e o ti*m d>; s u f f r a g a r . E n -
t r o n ó s i o u c o s h o m e n s d e l e t -
t iws no s u j e i t a r i a m a la l p r a x e , 
r e ) i i . t i n d o - a v e x a l o r i n ; o, i i o r 
o u t r o l a d o , a e x c l u s ã o o u d ^ r -
r e t i, j i c l o s n o s s o s h á b i t o s e p r e -
c i " J<ntu3 , a q u i r naui lo m a i s d o -
l o r o s a . , T u d o , p o i s , i n d i c a u m a 
r e f o r m a n e c e s s a r i a , q u o o p p o r -
t u n a f i i e n t e n ã o d u v i d a r e i p r o -
p õ e e s u s t e n t a r . 

A e l e i ç ã o d o q u e m n ã o h o u -
v e s s e p e d i d o o l u j ^ l r T i r a d u -
p l a m e n t e h o n r o s a p a r a o n o m e a -
d o ; o p u e r i l s e r i a o r e c e i o d e 
uin.t r p . i l s u o u r e c u s a , q u e , a ü -
nnl, n a ia s i g n i f i c a r a c o n t r a a 
Acn i e t n i a , d a n d o : i p e n a s m e d i d a 
d a p o u c a g e n t i l e z a <!o e l e i t o . 

P o r n ã o s e d i s p e r s a r e m o s v o -
s , l o g o no KG i i b i i a a o v a g a , 
• a c a d e m i c i.i c i l o b r a r i a i n u m a 

HOSSÜO, r m i j i i e í o s s o o r g a u i i i u d i i 
uniu li.sta p r é v i a d o s i a . i ' i i n l u . s 
a r r . - i t n / o i s ; o .- 'ol.ro t a e s n o m e s 
v e r s a r i a a e l e i ç ã o d e f i n i t i v a . l ' ó -
d o s e r q u a i . - to d é s s e l o g a r a 
v i v a s d i s c u s s õ e s ; m a s o u ie o m 
Ini es t a r i a o i n c o n v e n i e n t e t l>i -
c u t i r i p e n s a r , ó p o n d e r a r a n t e s 
«Io j u l g a m e n t o ; c b 'tu p r e f e r í -
v e l s e r i a c . -ve m o v i m e n t o á i n -
s i g n i f i e a l i v a e l e i ç ã o , o n d e a f o r -
ç a d o n u m e r o i t u l i g i u u m d e n -
t r e a l g u n s p o u c o s s u p p l i e a n t e s . 

O m e u p r o v e c t o i i i n i g o s r . M a -
c h a d o d o A s s i s , r fue o;n p o l i t i c a 
ó, c o m o e u , u : n r e v i s i o n i s t a r a -
d i c a l , n ã o d u v i d a n d o c h e g a r uio.-.-
n i o n r e s t a u r a ç ã o , soni d u v i d a 
n ã o a c h a r á t e m e r n r i a s es la . s 
o b s e t v . i ç õ e s d o u l t i m o d o s BOIIS 
c o n l i í f l e . s , í i l h a s u n i c a n i e n t e d o 
d e s e j o d o v e r b e t n c o m p o s t a 
u n i a c o m p a n h i a o n d e , s a l v o r 
r . i s oxoi p ç ò e s , e n t r o ns q u a c s 
s i n c e r o IUO^KUUinc lu indo, t a n t o s 
s ã o j á o s h o m e n s du t a l e n t o e 
d e p r o v a d a b e n o n i c r e n c i a . 

C a r l o s d e I . i e t , n ã o l ia d u v i -
da , a p r e s e n t o u u m a e x e e l l e n t e 
idéa , q u e a A c a d e m i a d e L e t t r a s 
d o v o a c o p l a r c o m o u m a t a b o a 
d o s a l v a ç ã o , n e s t e m o m e n t o o :n 
q u e o S ' ;u p r e s t i g i o q u i s i v a i a o 
l u n d o . . , 

O a í i h o a s i r a 4 P a t r I a " 

Pão nosso 
de cada dia 

0 PrefeUa da Rio. proa»leoa ante-
p r o I I S M a s pla-
a e o a a t r a r ç t o d a 

s C a r l o s d o L a e t a p r e s e n t a , p e -
l o . J o r n a l do Hrasil, d e h o n t . ' i n , 
s t i i n o v o m o d o d o p r e e n c h e r a s 
v a g a s dn A c a d e m i a d o L o t t r a s . 
C o m o a i d é a é b õ a , d o u a b a i x o 
a a l i n h a s d o d r . I . a c t , c s c r i p t a s 
s o b r o ta l a s s u m p t o . 

« O b e d e c e n d o á t r a d i ç ã o f ran-
« e z a , a d o u t a c o r p o r a ç ã o s ó c lo-
g e q u e m so l h e a p r e s e n t a r e c l a 
m a n d o s u f f r a g i o s . O r a , i s t o m e 
p a r e c e p r o c e ã s o d e f e i t u o s o e q u o 
• i m p r a r e f o r m a r . 
i A s p i r a ç ã o m u i l e g i t i m a é q u o 
É p c o m p o n h a n A c a d e m i a d o ver -
w d e i r n e s c o l d a s n o s s a s l e t t r a s , 
t a n t o q u a n t o f ô r h u m a n a i n e n t e 
p o s s í v e l ; m a s n i n g u é m d i r á q u o 
p e l o m e t i i o d o a c t u a i i s t o s o | o.s-
•a o l c n n ç a r . A b e r t a u i n i v a p a , 
0 3 a c a d ê m i c o s n g i i u r d a i n s i l e n -
c i o s o s a s s o l i c i t a ç õ e s d o 3 p r e t e n -
~ n t e s . P a r a p r e e n c h e r o g r a n . I e 

u o d e i x a d o p o r J o s é d o P a -
n i > , t r e a f o r a m o s c u n d i d a -
o » s r s . d r . H e v e r i a n o d c 

? e n d o , p a d r e D o m i n g o s O l y m -
ío e A l e n c a r F i l h o , m u i dis"tin-

e t o s o s t r o s e m e r e c e d o r e s d e 
f i g u r a r n a A c a d e m i a , m a s , e m -
f i m , d e t e d o n ã o c o n s u b s t a n -
H a n d o a l i t t e r a t u r a p a t r i a d a 
a e t u a l i d a d e . I n n n m e r o s o u t r o s 
l l o m e n s d e l e M r a s , n n s e n c a n e -
e i d o s , o u t r o s j á s e t e n d o p r i m o -
r o s a m e n t e e s t r e a d o , a b i s e a c h a m 
e q a c c o r a l u s t r e l a m b e m p o d e -
riam entrar na -competeneia. O 
s y s t e m a a d o p t a d o e x c l u i u - n s a 
todos, limitou o eami>o da esco-
lha doa eleitores, e nisto vai a 
s a a condem nação. 

P o r q u e n i o se apresentaram T 
# | > j e c t a r - i a e - i a . , . M « S P e u , b V 

Em trem especial .pie lar t lu do T.uz, 
7.:;.") horas da niaiili.t seguiram 

honleni par i liampiuas os ofliciacs srs. 
capillto-tei.ealo MHn It.lieiro, li. nin 
Lobo, Koii>a .1 mior, Son-a Leio , J u -
venal Silva, dr. J o i o Silveira, Arman-
do Fchôa e J o i o .Maldonado, acom|ia-
aliados dos srs. José l.ampreia, l l a -
phacl 1'iuhelro, da (lazel < ile Snliciax, 
Haptlsla Coelho, do Jnrn il tio lirasi', 
Jonqulm G!l Pinheiro, Itaul Valle, J c s -
Pereira LelUo Guimar.ics, commendn-
lor Jo— Goeiho dn l lochi , Manoel Lo-
pes da i.o«'.n Nogueira, l.olroz, do /.V 
Ia In, Joaquim Mor-o o 1'litilo Itcys, do 
Carreio, Guastinl, do -Silo Paulo, dr. 
t>>aune, <l.» Tribuna Italiana c Neves 
Juulor, desta folha. 

A's H e 4 ) c!ie;'ou o trem a Jundla-
liv, onde era aguardado pela banda de 
uéislca da 0>mpanli 'a Paulista, soclc-
taile "1" de U e j e m b r x , com e tau-

darte, dr. Abelardo Pires, juiz de Hi-
rcitn, dr. Elov titiaves, deputado fe-
deral, ronsn! B U v e n t u r a Pereira, te-
neuto coronel Francisco Paulo I'ent a 
do, Manoel Jos.' da Fonseca. Manoel 
.Soares Filho, Alexandre l i m o , Manoel 
Curado Jiniir.r, Antonto Cardoso Soa-
i t . Silva Lima, Spliidol.i e l.dunrdo 
A vc3 i!e Castro, membros do dírecto-
rio político. 

A corninisslo de rerepç lo convidou 
a oltlciatldadc e as demais pessoas da 
coiiiitiva a passar a unia ala da 
E s t a d o , onde servlram-se dc c h i , do-
ces, "licores e charutos. 

o dr Eloy Chaves, em eloqüentes 
palavras, saudou a cllici»ll'dade da 
Palna, cm nome da colônia portu-
gneza domiciliada em JuudiaU) c dos 
brasileiros alli residentes. 

O chefe do trem aunuuclou que ia 
dar slgnal dn partida, pelo que de 
novo tomaram todos os seus locarei , 
sendo acompanhados ate Campinas pe-
los membros dá comrnlssio de l u u -
diahy, Manoel Soares Filho, Alexandre 
Itravo c Manoel Curado Juulor. 

O Irem que partiu ás 0 horas da 
cs taç lo da Paulista de Jumliahy, ven-
ceO a distancia ate Campluas em Ires 
quartos de hora. 

E r a m port-.nlo, n.i."> qua ida o trem 
entrou na estaç.10 do Campln»*, (pie 
eslava coni|iletan ente c t e j a dc povo, 
que prorompeu r m ^ p a t u . a s e vivas 
ent a is lasUi , e m q u a u t o f resoava o 
estr. n J » de un>a batfr la e tres ban-
das. Ilalo-flraslleira, Luiz de Camões 
c do L j c e n Artes e Oflicio», tocavam 
os liynuio- portu?uez c brasileiro. 

A es tar lo estava lindamente orna-
mentada,' lendo crandes illstlros com 
os dlzeres—Salve Patria, em azul so-
lire fundo branco e P o r h u j a l , l/rasil, 
non.es do en inenVs homens portn-
curze». multas bandeiras, llòres e fo-
lhagem. 

Como arirr.a reTerlmo' era enorm" a 
aggi jmerar.Vida povo,e,inees«antemeu-
te, eram acclemados os lltustres hos-
pedes. 

Gentis meninas, vestidas de branco, 
tendo a t iracobo lilás azues com os 
nomes das oito províncias porlutfue-
zas, jogavam flores soltas solire os 
ofii .ae* l iuitanos. E r a m as menluas 
Engr.icla da Silva Guimarães, repre-
sentando o Alemtejo. Ollvla <Ta Silva 
G n l i r a r S e s Douro; Edoarda Andrade, 
Minho, Mar a Vieira dos Santos, Al-
Karve; Lllla Rodrigues, Beira Alta; Al-
tiertina Domingo, Estremadurs ; Alzira 
de Oliveira, Traz-es-Montes; Iseara P i -
nheiro, Portugal e Gforyloa Moara 
Telles, Beira BelTS. 

Xotamos na e s l a ç l a : 
A eommlssSe do C e l j s ^ n Campinei-

ra , Sociedade Hovr.aottarta Operaria, 
c « * e » t a » 4 w V , U j a 

dade » Ordem, membros do Dlreelorlo 
1'ollllco, representantes do Instituto 
Agroiioialco, Sociedade de B-nel iceu-
c!a Portugueza, com eslandorle, Socle 
dade Luiz de CamOes. com estandarte, 
Sociedade Itecreallva 15 de Novembro, 
com estandarte. Escola Circulo Cuido 
Italiano, com os alumuos vestidos 
liarib.itdl e estandarte, bar lo Cernido 
de Uczeudo, representado pelo sr. Lo-
pes Martins, Commlss lo Sanitária, 
Max Muudt, chefe do trafego da P a u -
lista, pessAas gradas o multas senho-
ras. 

Na e s t e r l o deram as Rias vindas os 
srs. dr. Costa Ôarvalho, presidente da 
Cainara e Henrique Serra. 

Foi difflcltlma e penosa a sabida da 
eslaç.lo, eoino aconteceu em S. Paulo 
íi checada dos ofllciaes. O largo fron-
teiro d estaelo, a rua 13 de Ma o 
lar,io da M.-itrlz estavam lindamente 
adornados. 

(irgani-ado, o prestito seguiu para 
o lir„"; Visconde de Indalatulia, onue 
reside o sr. vlce-consul portuguez, 
Jos i Pereira de Andrade, ali! en t ra -
ram os ofiirlaes, os representantes da 
Imprensa, a commlss lo de festejos. 
Na sala de rccepç.lo aquelle funceio-
nnrio saudou o ' sr. caplt to- tenente 
Silva Itlbeiro e seus commanilados, 
agradeceudo-lhes a visita, que h o n -
rava em extremo o vice-eousulado. 
A fa lante menina Olivia, llilia d> sr. 
S Iva Culmar l rs , olfereceu mimoso 
'/o"/<i'í de llòres ao c o m m a n J a n t e 
<la i'atiiu, recitando uma mimosa poe-
sia. 

Iiepols de ligeira palestra, e servida 
urna me n ile doces e champagne, s e -
gulrain todos os pre-eutes para n pra-
ça llenlo i.uilrino, onde eslíl a estatua 
•I» Carlos liornes, depositando no pe-
destal dei 'a a oüicialldade da Pátrio, 
rica cor ia de bifnit com custosas 
litas d» mui ré' roxo . Discursou o dr. 
C e ' t r Bicrreaibacli , saudando os ol l i -
cines. 

Em carros foram Iodos os convida-
do. para o restaurante da EslaçAo, 
otiile foi servido opiparo almoço, t ui-
l!o ao e.spouear do rVf./i/ilf;ij erguido 
a sua laça o dr. Cr iar lüerrembaeli, 
que brindou ao sr. conseilieiro J t 5 < 
Lampreia, ministro de Portugal, ua 
pessoa de snu IIIl.o; o sr. Jo- • l .am-
preia a (radeceu c bebeu pela pvos-
perldndc do liras!!; . o sr. vlce-consul 
de Porluçal, cm Campinas, saudou 1 
eoloiiia portugueza do S. Paulo. 

' I irniluado o almoço seguiram os 
odlcioes, o sr. losé Lampreia, os srs 
Itnplia-l Pitilielro c l lapthla Coelho 
p.ira a .1'eusrio Pluheiro», ondo 10 
ram hospeda tos. 

A s g e meta horas seguiram todos 
de carro para a Sociedade perlugue/.a 
de Henen enria, cujo Imponente edifí-
cio se achava profusamente emhandcl 
ra lo. No vasto pateo deentradn, duas 
bandas ile i n u s r a tocavam alternada' 
mente. 

Ao entrarem no sal.Io nobre profe-
riu o discurso de saudae.lo o odvoga-
d > dr. |vdro de Magaíli.les, que t e r -
minou o iiello discurso de bô>s v in-
das C'jni vivas ao Portugal o ao Bra-
sil ; em seguida oraraiu os srs. Jos. 
\ •! ageiin e dr. Cunl J» Moita, direetor 
clinico ( l i hospital, e Henrique Serr. : 

Foi Inaugurado o pavi lhlo eirur 
giro. 

Hesenlia dos jornae 
A s fc lh .03 d a h o n t s a 

• C o r r e i o P a a l i n t a n o » — Publica 
uma rarta do l.isbóa,enviada por Mas-
rarenhas Ualvüo, quo nessa ini.-slva 
sc occupa de um lidalgo pobro e de 
urna lldalga rira, mortos atnlios, o pri-
meiro, d . Tlioma* dc Mello, depois dc 
urna vida do boiiemia, e a segunda, 
a condessa de Azambuja, filha da r i -
quíssima proprietária ria itegua, d . 
Atitonia Ferreira, conhecida peta l 'ei -
reirinha tia Jl< jua, 

• O T a t a d o de S . P a u l o . — I n s e r e 
uma carta dc I igaro, enviada do Itio, 
na qual o missivista tr.vta da política 
geral, a propósito ainda das candida-
turas prcsidenciaes. 

. F a n f u l l a » — l.a ijiornata. Tele-
granimas . Vila inlen:azimale : carta 
de ftoma, de Ai-e^le de Ambrls. Cote 
dei i/ioi iio. Co. r ere ca. ioc i. E'Ui dei 
diurno. Da'j'\i S'ati c L'ijjewlo c annot-
tando. 

• S l o P a a l o » — In .ere um artigo 
sobre a separaçlo da Egreja do l ista-
do; um artigo sobre o arrendamento 
ila Sorocabana; um outro sobre a per-
sonalidade do papa Pio N; Xotas e 
nilirias; Conimentarios e as oulrassec-
ç i e s , complelando uiu c\ccl lculc n u -
m e r o . 

• O C o m m e r e i o de S A o P a u l o . — 
Cl' runica politica. Gazclilha. rcio >i'KS 
de cada dia, clironlca de \V. canUo-
ii •ira 1'alria, noticia dos festejos r e a -
iisados a n l e - h o n h m . Instalaiiianeos 
Aspectos dos albergues nocturuos. fír-
miniscenciat. artigo do dr . E . L. Bour -
roul . hnprrnsa do Itio. Modas, tlcin-
nha dói jomaes. Tltealros, ele, Tele-
gramma! . Alraiét dc à'. Paulo. 

C:n:ar lifctsrui» 
M e d e i r o s e A l b a q n e r q a e — Ou 

m o r t o e — A p e j c h o l o f f i a do a n n i 
q a i l a m e n t o 
D ' 0 Pni;: 
• A terceira sério de conferência», 

com tanta fortuna e tanto brilho Ini-
ciadas uo Instituto de Musica, n l o tem 
lido, deve-se confessar, a magnífica 
concorrência das duas primeiras. 

Nlo sabemos a que nltribuir este 
farto depois do crescendo da assistên-
cia nas entras, crescendo, que chegou 
ao cume na eonferencio dell i lac, so-
lire o Iti.ia, a n l o ser ii versatilidade 
do mes;«o povo, ipie se cansa em pou-
co tempo dos prazeres que mais esti-
mava. A eoneurrenrla foi bAa, mas 
n l i foi o que se deveria esperar d e -
pois dos primitivos trlumphos, tanto 
mais quanto a conferenrla de fcoolem 
nada fieou a dever, se n l o as ul tra-
passou, As outrns que pronunciou a l -
li o illustre narrador da IMi Tapuia 
e das I l e 20. 

A nesse ver , a conferensia de Me-
deiros e Albuquerque fot a m a das 
mais felizes. O eonlrrenetsla senlia-se, 
v ia -se M m , mais a vontade na disser 
tado, para qnmn llm olisena a lem-
peraiaento lltterarla, a l a ara dimeil 

* * 
mais aa a ela estava mais aa 

ves e varlaçües humorísticas sobra as-
sumptos que eram muito iu te iessaaut 
justaiiienle porque toda gente j w e r l a 
saber que as(ieetos riovos se p o a M a i a 
t irar delles. O theina de Itonlem, 
aluda que tamliem explorado, t inha 
a vantagem de dar margem a uma 
dlssertaç.lo natural sobre us diver-
sos aspectos da morte, dissertação 
em que o espirito do erudilo nr.o se -
ria do modo algum pelado pela pre-
occupaçSo do hliiiicur ou da galante-
ria. 

Medeiros e Albuquentue lem como 
clirouisia a caracler is l ica d e f a / e r m a l s 
uso de Idilas du que dc palavras; em 
£oMlca u l o declama, argumenta; em 
critica e etn commeutariosocial , o que 
elle escreve descobre liisenslvelnienle o 
doutrinário c o analvsador mal occuU 
Ios por detrás do esiylista. A salyra, 
a Ironia s l o netle aluda uma eonse-
ipieneia dessa feli âo. li claro que na 
ine.sa dr. prelecrlõ para ondo leva, ou 
do onde traz, esse trai o Inlelleclual, 
elle se devia sentir melhor cm a s s u m -
pto onde falasse ile a c o r d o com a sua 
Individualidade, ilp ipie em outro e m 
que tivesse de falar de a cordo com a 
individualidade ü o publico. 

A conferência sobre Os mortos foi 
lima bella disserlia-lo, que o audilorio 
iicompauliou nlienta c interessante-
mente. 

Medeiros e Albuquerque explica, a o 
começo, a ra/.íio da eseollia desse a s -
sumpto: a proximidade da festa de l l -
nados, a coincidência da semana. Vai 
falar dos mortos e n l o da morle. Es la 
ii I r M e c dolorosa, mas os mortos, e s -
ses podem tanto ser tristes como ale-
gres e Impassíveis. Cita para isso o 
exemplo dc mortos alegres, o historia 
desse indomável troei:.la que foi {tabe-
lai», eteruani inle revoMèilo contra a 
senisalioria e a tristeza, at mesmo a 
tristeza c a semsaborla da morte; cita 
egualmeiile os mortos Impassíveis, para 
os quaes a morle n.lo era o .sollrlmon-
to, nern o pavor ; l laller, o professor 
Ittcliet. do itiirlenr l'a-<il, Lutz NIV. ' 

Esses casos n.lo s lo , entretanto, s in-
gularidades dos Inilr. .dius . Nas d i -
vers . s nacibualldaiics, n l o vario a 
mo: te, porque cila é a mesma na sua 
llualidnile, mas variam os aspectos 
que os costumes, as tendências, a s r e -
liglães imprimem a es-a morle. Na 
(iMCia a morta era ole re, como 6 Im-
pnséivel na índia. Descreve o costume 
que havia neste paiz, c que custou a 
ilomiuoç.lo ingie/.a, [ ara ex t i rpa l -o ,es -
forços incríveis, de queimar as viuvas, 
costume a que eslas se suhmettlam, 
na o a lor parte, |ior f.'., por nma con-
vlcçlii formidável de dever, do que se 
gerava a impassiliilidaile, com que so 
entregavam ao suppllcio. 

Essa Impasslhllldadc, cararierlzada . 
no mais alto gráu nesse sacrilicio, vem 
da certeza das ene, mações snccessl-
Viis; j á morreram e tem ainda de mor-
rer multas viv.es; procuram a p r e s s a i 
as transformações. 

0 proprio morte , em si. « objecto 
do vai ias praticas; ha |&,/cs em qun 
?e apressa a destruiç.lo, o corpo íi a 
carne Indigna, o cnvoltorlo i|iio per- ' 
de i n r a z l o d e ser com a e v l a ç ü o do 
espirito; em outros o conservam como 
uma relíquia. Este .'• o caso do veiht 
Iigypto, com as suas múmias secula-
res. Nu Tliliiel, o conliústc tf violen-
to; o morto e mutilado e, confiante a 
s ia j rrarcl i ia , atirado aos corvos, jo-
gado em pedaços ao rio ou r emado, 
col erlo com mantriga, p a l a i|ue a r d a 
meihor. Itefcrc-sc aluda o modo pelo 
qual eram cozidos os guerreiros m o r -
tos das Cruzadas psr.< que os corpos 
fos-em ir.als prompiamente destruídos, 
costume de que derivou e sn prolon- i 
gou a t " lioje, trazida pela tradição, a 
cantiga de ninar crianças ; 

uno, ha la-lfo 
Senhor capitão. 
Km trrru de mouros 
Morreu sen irmíio. 
Cozido c assado 
Xo seu caldeirão. 

Drsles hábitos veiu de certo a cre-
m a d o moderna. A civillsaçüo de bojo 
estabeleceu o meio termo entre a des-
truição rápida e a conservaç.lo pela 
muiiila, adoptaudo o e n l i r r a m c i i l o . 
Medeiros e Albuquerque historia e 
analvsa as fi irmãs de cnlerramento e 
começa a i l lsserlaçlo solire o farto, 
clihnlco do desapparec.imenlo do cor-
po na vasta retorla da terra. 0 p:o-
fessor vai lusensivelme.ile tornando o 
logar do clironl^la e a phvslologla d a , 
morle loma lia dlsserla' l ó o do hlsto-
rlco dos mortos. A narrativa vem., 
tluenle. equilibrado, n a t u r a l ; e i! com. 
a voz levemente commovlda que o 
llluslre conferenci.sla poz o termo a 
ronfereuria com a psycholo^la dos m o -
rihuudos. 

I) que a tradição nos disse, o q u e 
a sclcncia nos all lrma, o que os po<* 
ias nos declamam sobre « mysterlo 
ti uai da existência passam, sob a i u -
lluencla da palavra do orador, diante 
do anditorio. li ' o poema humano 
por exceilencln, porque ainda o quo 
commovn na inseu-ibil idade de um 
século cansado de vibrar. 

Fala nos sère.s immorlaes . como os 
lamsorlot , e nos que nasceram pura 
morrer, como os ephemernt. Ilefere-sp 
as experieucias sobro a morte animal , 
eonla u caso do enfermo que morreu 
tres vezes, i: em todos» auimalculos 
ou homem superior, o enigma ú o 
mesmo. P^r que se morre I 

A humanidade lacta contra o annta 
qullamento; mas, de faelo, o annlqui^ 
lamento uuico íi o da memória. A 
matéria se renova, se transforma, v i * 
ve elernamentc, e o ideal do liomena 
deve ser u l ixar a sua Individualida-
de ua terra , at l irmar a sua pas<ageni> 
pelo bem, para que a sua memória, 
subsista e Irradie peta admiração o 
pela saudade. 

A cun'cre:i»ia foi muito applan^ 
dida.t 

Pelo nosso Estado 
• a n t a C r a z doa P a l m e i r a s — 0 i a * 

do sr. Joaquim Alves de Faria , e m -
pregado niunli ipal, esta em festas des-
de o dia .1 do corrente, pelo nasci-
mento de uma menina que recelier.t • 
uome de Maria Apparernta. 

—lia dias, o sr. Luiz de Almeida 
Cunha, eommerc.tafite nessa praça, 
toi t i c l lma de um furto. 

o gatuno, aproveitando a occasllta 
em que ainda se achava aberta a por-
ta da rua, entrou e escondeu se uurri 
dos aposentos da casa. 

Alta liora da noite, quando d o r -
mia o sr. Cunha, entrou no quarto 
deste, apoderando-se da calca, em ( O s 
Jos l o h o s bavia a quantia Ar. slHIWi, 
sendo u m * cédula de sneOnO e q u a -
tro de I W J O , e sahiu por uma j a a M -
la que dá para o quintal * d a casa f a 
capltUo Joaquim Pires Dlas^ 

—Reallson-se ante-hrnteaa o 
mento de sr . Io*; SelwatUa de 
retra em a senhorlia Fraae l sca 
r taaa de lesns. 

paranvmpharam o a ela, 
reUciesa r e a t e no civil, a m 
m a Ribeiro Ne»to, pot parta 
v», e o «r . eaplt lo OakvM I 
de Oliveira Caaurge , pa t 
aatva. 

a u É i a i 
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, « m e i â M M H H I a u e e e 
ú l e M M m ( M l roubes praticados 
•m S n t e r a m l i i « * . > M > l t 2 u pelos 

f t X f a o H e d c s c g u n » 
é * « M l * H K X M , • * > » 
* êm m. O l l v t l i » * " ^ " J S í h Í . : 
1 « tec idos rom fabrica d» l»Wda» A 
t u » t i d» Notem lira. 

Ò s m l a a o s que I I es t tvcram só m e -
l a m m o lilebo o p u w r a m - s e a o fres i» 
levando u m a du<la de «ar ra ias d» e»-
coibidas lielddás, pondo as que n»o 
i i i l t l fMin conduzir , espalhadas pela 
M a , « m a s deitadas o outras de f é , 
m a * «um cer la ordem dispostas. 

« l n t u h w . papeis, livros « car tas 
t i taram espalhados n u m a completa 

d f í 3 í ! l ( » i n c l p a l sala da fabrica, a 
II iii «anlo , tem o advogado l r e d e r i c o 
Mi v e r • seu eseriptorlo. 

£T*mbrm est iveram aa « m i c o s do 
a i M p • p a s e r a m lodo fora d o logar. 

W B L u a pliotoitraphUu de pessúas 
a rifam, poslaes Hlustrados e demais 
s s a r b • llvrus que achavam 4 m i o — 
Tudo M parar loniie, atirado pelos au-
daciosos a terríveis «alunos. 

(tola c o m i r a . — Deixaram sobre a 
m e s a do traliall io do advogado, duas 
garrafas « l i d a s de liebldas c o m o quem 
d i a : e ¥ o f o s l a de lavar a liocea logo 
pela manha , pois alil fluam a s petas 
r e n e g a d a s ; <j sO abr ir . 

4 policia, por mais que esforce, u l o 
por» t m a esses constantes roulios. 
por « a dispor de toldadas p a r a fazer 
p a M t k a s ledas as uoites, a f lm de pOr 
os taes a descoberto. 

K ' p ire iso que se ja , pois, urgente-
mente ai igmenlado o destacamento 
pfiHeial desta cidade.» 

—«Vluflainos escrlpto a noticia aci-
m a falta, quando nus chegou ao c o -
i ihMimeuto um outro assalto pratlca-
«to M c a s a do s r . Autonio Josqulm 
llaitiosa Heis, & avenida Bernardin» 
de Campos, na mesma noite de s e -
c u n d a para terça-fe ira , quo foi arrom-
bada pelos perigosos gatunos. 

Aanelle c idadão acordou com o 
bara lhou q u e l lzrram a o ar rombar a 
p o d a d o prédio e, como llutia à m i o 
u m a garrucha carregada, fez uso del -
ta deudo dois tiros uos gatuuos que 
se approxiu>avam do seu quarto de 
dormir . 

0 1 » o i r . Heis que viu t e m d c 
p e i t a « o i dos gatuuos « que o re-
conhecer» st Ibe tor apresentado. 

0 delegado de policia, pela mauli», 
p ioaedea a o a u t o do corpo ile delicio 
u a porta, tomou t s declarações do sr . 
l iarbosa Heis e espera ver os gatunos 
a qualquer JMra.» 

m a n a n , 
o s Judeus, c i j a i 
tios saquearam. 

A raunicipalid, 

Chronica social 
« N N I V E m A l t l O B 

V a r e m annos h o j e : 
A eenlioritu Ismeuhi Marcondes L o -

bato. 
O «» Pedro Severo b icudo, profes-

sor da scguudn escola do P a r y . 
O sr . A i thur Duarte, negociante es 

tarn-h-eltlo nesla prata . 
—Feste jando o aunlversar lo nat.it I-

• o da sua iilha, senhorlla Maria t.n 
caz Madiado, o sr. Itapliael Machado 
.Ifi i n ina festa int ima c m s u a resldeu 
era, aos seus amigos. 

F A L L E C I M E N T O S 
C a l l e e e r a m : 
itoutem, nes la capital , íi r u a Verguei 

r>, n. SUt, o sr . capitão Anlonlo Lopes 
líoincs, professor normal i s la . 

'» i utorro res l i sa-sc hoje, á s 4 horas 
da tarde. 

Pêsames. 
— R m TaulmW, o sr . Antonio José 

Uaiala. 
- Em Santa Cruz das Palmeiras, o 

M. Archanulolo Colomhlnt. 
—No bairro fias Limas, r m Amparo, 

d. Maria Itosa do Nápoles. 
—Km Santos, d . Amalla l iarbosa 

' ides , vlcll inu do terríveis i iue lmadu-
.. rss . 

—No Rio, d. Adelaide da t i rara 
f.ertta do l .acerila, d . Anua Joa(|iiiua 
i l a Fonseca llastos, m i e do» srs. coro-
nel íosrt Fonseca ll lbeiro llastos, t i n i -
lio Pastos e Oc.lavln liastos, negoc ian-
t e : d . Cecília (lauliel; o sr . Victorino 
Pranetsco Alves tlossadas; o tenente-
coronel Octaviauo da Hosa Costa . 

Theatros" etc. 
P O L Y T I I E A M A 

A s i l u n s f u n e ç õ e s r c a l i s a d a s 
l i o n l e m e s t i v e r a m b a H t n n t > c o n -
l o r r i d a s . T o d o s o s a r t i s t a s d o 
c H p t a n d i d o p i n a r a m m a f o r a m 
l i m i t o a p p l n n d i i i o s . 

— H o j e , c s p e c t a c u l o v a r i a d o , 

« O S I P A K I I I A L V I t I C A 

N o < l h 8, p s t r e a r - s e - ú a c o i n -
p a n l i i a l y r i c a M i l o n e , o o i n a ope-
r a Lúcia da Lamtncruiour, c u j o 

i p a p e l p r i n c i p a l s e r á r e p r e s o u -
l<i(t« p e l a s r a . O a l v a n y . 

• M a Nobct c a -
b a l a s . 
os k M d i d c s « l a ç a r a m 

«eus c d c m l c l -

_ iuie lpcl ldade resolveu f o r m a r 
u m a nova « i I l i d a . 

IMi Kupalorla c o m m u n l c a m 
i de r«çi 

IiessAas i iearam feridas, 
lostoü. 

'Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m a r c i o » — . 4 cr/se 

abrltiila, do d r . Moura ttrasil . Boini-
•"rj j fs , dc l o l o l .u«o. ilarlat japnne-
-nu, ao l .niz OnlmarSes. Dos seus te-
lcgran.m-is sobre a sitnaçUo na Htissla: 

'Montem, em S^le.rz, os dragues de-
ram repetidas descargas para obrigar 
tinm m a n l l c s l a i a o social ista a dis-
persar . 

Do fado dos soclallslas foram mortos 
c i m o c leridus sele.» 

• Vnm lutrttnnsorinl s l a s l i o n l e u r^a-
liz-ido e m Vursovla usaram d a | a!av.'a 
"lous soiiluitos dn Infaularia, que o . s -
<r-iom q u e a propaganda revolucio-
nar ia p r o ; r l d e e que o exerc i to d e n -
tro He pouco tempo lumnria parle na 
r^votaçilo, uo tntul lo dc derrubar o 
tbrono. 

Nesao con»l''lo ficou resolvido e x -
c l u i r ria parede os padeiros, rarnlcei-
iCr.», res tauranl rs eafi'S e jornaes .» 

• psfílo Interrompidos os telegrnjihos 
I M a Varsovia . Udessa e Itostolrdon. 

I tn Odcssa foi at irada u m a bomba 
contra a eslaçUo do teicgrupho. 

f j n o r n - s e o numero e x a c l o dos mor-
t is, n,as s a b e - s e que foram atllugldas 

fpe!r.» c - t i lnaeos iiüo menos de IX pes 
"sòa.«.« 

• Rm I fostronn os eamponeze j a t a -
,-aram os c l u d a i i l e s e aliinuios das 
' i c o i a s publicas que laziain discursos 
rcvot- jcignarbis tiuma praça publica 

P o r a m mortos e feridos mul to dei-
Ite.» 

• Os elvls e as (rapas de Kotka, F r e -
der ikshamen, í e b o r g e , Lovlsa e l ior^a 
j i i rnram de unir os setis esfor(os ua 
defesa da patria c o m m i i m . • 

<A «Made de Lodz e - tá em escurt 
<Í1 r> completa , pois contlufiam em p a -
rede e s operários e empregados d a 
Companhia d o G a t . 

Notau.-se de dia para dia as p r o -
porgAes assustadoras em q u e a misér ia 
augmeata .» 

«A cnfcotsar ia Inzleza fez uma r e 
p i f -ente fAo ao governo sobre a falta 
<le s e g e r e n f a de que se q u e i x a a c o -
lônia Ingleaa d a capi ta l . 

fcsaa tcprespntae.to foi e o m m n n i e a d a 
a o r s e n l Trepotr, governador de l ' e -
u w w i a » 

•O expediu ordens urgen-
tes peca m s f s a j a m t a h e l e c t d a a or-
dem um mdeasa e 

f t a • 
« I 

Kieff. 
a m o l i x l l o atlron eon-

c (Cria q j a t r o p r a 

foi hofe pub icado 
gnveri a l o r ass imi lando 

• e l o v w e os insultos no 
(M K 9 9 fMAÇM^O 

" i s e t e i t r V r • f a r t o 
das J a a s f i a s das 

Varias 
E m ItostoU segundo tc legramnias 

dessa procedeucia. os prejuízos lolaes 
de particulares o do Kstado e l e v a m -
se a muitos ml l l i6*s de rublos . Os 
operários d a es t rada do ferro reso lve-
ram recomeçar a tral ial l iar . • 

•Um Itiga, houve lioutein varias 
demonstrações c o n t r a o governo e uu-
ctorldades. 

Cúrea de 150 .000 pessoas p e r c o r r e -
ram as ruas cm prrst l lo, tendo s ido 
pronunciados vários discursos revolu-
cionários em sete l ínguas d iversas . 

Komm dados vivas ao exerc i to . . 
I)e Novorossiek informam que a s 

comtnunleaeries ferro-v iar las fo iam 
reslálielecldas. 

l im ( irozuyi , Wedeu e Khasankor-
tovski foi declarado o es l tdo de g u e r -
r a . » 

• 1'elegrammas de T o m i k dizem q u e 
foram feilas varias demonstrações n a 
lheatro e ua estaç-Ao da estrada de fer-
ro. Vários cdilieios foram saqueados e 
destruídos por incêndio.» 

•Os despachos do centro do Império 
accussm ainda cer ta gravidade na s i -
tuação. 

Etn TovocherkassU houve lionlem uni 
c o n d i d o entre os revolucionários o p a -
triotas. E m Divinsk os cossacosdisper-
s a r a m um giupo de inaulfcslaules que 
resistiu, lendo sido inorios se is deulro 
piles e ferido grande numero.» 

•O general Kossllcli, comiuandanle 
de Kazan, foi nomeado m e m b r o d o 
Conselho do Império.» 

•Conliuiia cm Mlnsk a parede dos 
operários ferro viários. 

t l raode uuuiero dc feridos t r a n s p o r -
tados para os hospllaei s u c c u m h l -
r a m . 

Em Ivans e Vosuessen.sk os cossacos 
carregaram sobre o po\o, fazendo u s a 
dos nagaikas. 

Os operários dessas localidades r e -
solveram proc lamar a parede geral . 
Hara esse lim reuni ram- ic e m comício, 
que foi dispersado pcia policia, n J o 
sem que entro os paredistns e os s o l -
dados deixasse de haver sér io c o n -
d ido .» 

• Informam de Lublin que os e s t u -
dsntes de Novo-Alexauitrov«k p e n e -
traram n u m a case i i ia da Inlautarla. Os 
cossacos dispersaram os grupos, lazen-
do uso dos nagaikas , houve n u m e r o -
sos fer idos 

Km Piotokod o goverutdor pediu rc 
forço» de i ropts . Os coullictos a s s u m e m 
alll caracter multo grave.» 

• Foi hoje decretada a l iberdade 
de I9S presos políticos.» 

• Asseüura-se que os gendarmos o 
os ex i lados da Finlândia eslüo proeu-
raudo destruir us estradas da fei-
r o . » 

• Os jo rnaes optl inis lss applaudem 
a amnlstla.» 

« 0 conselho de operários e x h o r t a 
todos os negociantes a Iceliarcm a m a -
nhlt oe seus estabelecimentos, por o c -
easiSo da grande mauifestaçSo p r o -
jee tada á memór ia das vlcl l iuas S t 
l iberdade.» 

•0 «Xovoye V r e m y a » e o «Russ» , 
approvam o inanile.sió do czar conce-
dendo v a r l n j medidas l lberaes.» 

• Us II cmhros d a Dieta reunir 
se-Ao uo dia 6 de novembro. 

Consla que os eampoaezes c a p t u r a -
ram oito {.ciidarmes em L imo, c o u d u -
zindo-os paia 1'leaborg. 

•Os estudantes atlraiu ho je var ias 
\ezes solire a tropa. 

O governadi r exl iorlou a popu'H';üo 
em lima prociuinnç.lo quo 'oi lioniein 
pub .cada, a que -s« abstlvesso de l o -
inar parte uos comlcius e procis-
sões. » 

• A c idade eslá, 4 noite, m a i s ca l -
ma, depois de se haver espaiha<!o quo 
as uuctorldailes supprimiriam as patru-
lhas. 

Nos hospltaes acham-se c m I r a l a -
mento c-'rea de ti.iiJO lerldos.» 

•0 goveruo ordenou aos j o r a a e s d e 
Variovla que se submel lessem íi cen-
sura, sob uineuça de inaudar prender 
os respectivos direc lores . 

Os jornal is tas resolveram rettulr-.se 
para dlscullr a sl luaç.lo 

Us luucclouarlos russos resolveram 
orgauisar a a . a u h i u m a grande mau!-
:e.staçao. A policia appreheuden vario» 
retratos do czar e bandeiras verme 
lhas. > 

• A dlrector.a da Estrada de F e r r o 
do Vlslula prometteu e x a m i n a r as re-
c lamações dos operários se estes se 
resolverem n reco i .eear o t rabalho n a 
próx ima segunda-fe ira . 

Appareccram pror.laiiinç"ies soc ia l i s -
tas recoinmendaudo a oíde-n». 

• Partiu para Cetersliurgo u m a depu-
taeilo llnlandeza, que vai e x p o r uo 
czãr a sllnaçllo aqui reinante. 

A guarda nacional , com u elTcrtlro 
dc quatro mil humeus, procede a e x e r 
ciclos do tiro diar ia eeule. • 

•A maioria das e m b a i x a d a s aqui 
arredltadas pediu a o governo medidas 
de pr.iieeçSo para o» seus respect ivos 
subdtlos lias províncias do sul do IIII 
peria.» 

• Em TheoJos la , cidade da Cr lméa , 
tem havido graves desordens do c a r a -
cter antl- judaico, 

A populaçílo, n u m cxaeer l ianic i i la 
extremo, tem-se entregailo a verda 
delios requintes ile m a l v a d e z , c h e g a n -
do a queimar os judeus vivos.» 

«Os empregados das estradas de ferro 
dec .diram, em comício, cont inuar a 
parede, a t ó q u e o povo seja satisfeito 
por completo cm todas as suas e x i -
gências. • 

• O decreto de amnisl ia a o s c r i m i -
nosos polillros distliriun diversas c a -
tegorias, assim discr iminadas : 

Os romiemuados a mnls d c tu a n -
nos, por motivo de |.ar-dcs, serão i e r -
doa los c m a n d a d o s coloulsar a S b e -
r i a ; 

Os que pres-ntemente c s l i o c o o u -
sando aquella província scr . lo l o l a l -
mente lllierlados em 1909 ; 

A alguus couileninados serã i c J u í -
da a metade a pena inlllglda ; 

Aos coudeninados a degredo p»rpe-
tuo reduzida a .sentença a 15 annos ; o 

Aos sentenciados á rnorle Cou imi-
tada a peua cm 1& annos dc trabalhos 
públicos.» 

• Xo decreto de a m n h t l a aos c r i m i -
nosos estão lomprehei idtdos os a u e t o -
res e cúmplices de crimes dc l esa -
magestade e os membros de soc ieda-
des secretas que tiverem sido presos 
alé ao dl» 3o do mez passado.» 

As noticias recebidas de vários 
pontos do Império cont inuam a ser 
gravisslo as. 

Em KlelT. principalmente, re ina com-
pleta anarc lna . A perseguição contra 
os judeus é cada vez mais e n e a r n l e a -
da, elevando-se j S a algumas centenas 
o numero dc v ic t lmas . 

Em Moscow, os revolucionários m o -
derados ti^m promovido vários e o n -
lllrlos, dos quaes resul taram n u m e r o -
sos feridos 

As ult imas nollelas de a lgumas 
povoaç;"es revolucionadas s l o m a i s 
tranqull lhadoras . 

Os operários pareili-das vol lam pou-
co a pouco no trabalho. 

Nesta capital quast todas as us inas 
começaram a t rabalhar , sendo m u i t o 
reduzido o n u a ero de operários q u e 
se conservam em parede. 

Em llelsingfors, o movimento e s t i 
quasl paraljrsado, m a n ' " " l o - s e , p o -
rém, os p iredis las em at i tude p a c l -
flea • 

• Nos c írculos políticos consta que o 
Prineipe I . Oboienskl , gove .nador da 
r in laudla , chegou hoje a es a capital , 
alim de con lerenc lar rom o czar sobre 
a s l tuae lo ac lna l da F lnlandia 

•O 1'riaelpe O b . l e n s k i , n ambro do 
Conselho do Império, foi nomeado 
P r o r o r a l o r - e h e e do Santa Svaudo.» 

• Por n t a s e de ho je foi arre.Ua a de-
misaJto da Conselheiro Bul j rgolae , (i l-
Blsiro do Interior.» 

•O czar e s p e J i i i nm rescr ipta agra-
dffPBdO à gnarniçtto de Pr ters tmrg» , 
pela fidelidade nn i i ra desmentida r m * 
que nas penosas e l r r n m s t a n r l M 
artuaes serviu a d j o a s t a Imperial 
* Ress ia . 

Sua magestade asslgnoa hontem n m 
manifesto r o a r e r a a d o a Dieta da F i a 
i s a J l a rara o dia f l « 9 

«hal indo • « M a d u r a nsqoet la provín-
c i a r revogaada decretos ll le^aes 
aetualmenle vigentes.» 

•Desmente-se a noticia d a chcgada 
d o govorui-dar da Plnlaudla .» 

• Foi publicado ho je u m manifesto 
acccl laudo a demlss to de vár ios m e t n -

que o s liros do Senado e convocando a Dieta 
para o dia 80 do proxi ino niez de 
dezemliro .» 

í AX-SEIIASTIAN, » — 8 . H. • 
Aifonto M i l pari lu para S e r l l m a 
hora • I I « l a u t o s d a 

( b a e t a « e H o l i c l a s . — L m n u m e -
ro t l lustrado. As sec {0e3 horas e 
\olas e noticiai. Publ i ca esto peda-
cinho sobre o i/e/ii.íí o rçamentár io : 

•Em notável discurso pronunciado 
liontcm u a Cninara, o ll lnstro relator 
da rccolla, s r . dr. Franc isco do S:'i, 
auiiuuclou que o de fiai o rçamentár io 
já nlllngia a quarenta mil contos, com 
teudencla a elevar-se. 

Nflo se pude dizer quo s r j a uma de-
c laração anlmodora . Antes pelo c o n -
t rar io—como dizia o o u t r o . » 

O V a l a — A semana, dc Carmen 
Dolòres. E m cdllorlnl, t rata do p r o -
j ec lo sobre cobrança de Imposlos a d u a -
neiros em ouro, apreseutado na C a -
ntara federal pelo deputado paulista , 
d r . F . Malta. 

J o r n a l d o B r a a i l » — As l>agia*e 
i l luslradas que costuma trazer aos do 
mingos. Cariai JIOI twjurzas, dc Cunha 
o Cosia. Ahjo de l'ido, art igo do sr . 
Carlos de L a c l , sobre diversos a s s u m -
plos . 

« C o r r e i o d a H a u l i S » — GU Vidal 
conliuiia a tratar do iuquerl lo re jucr ldo 
peto sr . l iarbosa L ima uos l ivros do 
Banco da Republica. 

Conto de Arlbur Azevedo e Felicito 
(unicar io , art igo do conselheiro A n d r a -
de Figueira . 

• í V a i & o — A tolurõo, artigo edi lo -
rlal sobre política geral , a proposllo 
do que se prepara c o n t r a « goveruo 
futuro. Palestra, do padre Si lverlo. 

TELEGRAMMAS 
tKnvirn BSPBCUL no •r.ouuiiii"to nR 

sso I-AÜLO» 

INTERIOR 

o r e -
C l n b d s B e g a t a * 

SANTOS, ô—Kol o seguinte 
eultado das corridas de hoje : 

Meninas—primeiro parco—1° logar 
Maria de l .ourdcs Spllborgs, S° logar 
Beatriz X a v i e r de Barros . 

Saguudo pareô—I" logar 0' : , 'a S p l l -
bsrgs, 2° logar AIba Pere i ra dos S a n -
tos. 

Meninos—primeiro pareô— t® logar 
Luiz Araújo, 2 ' logar Altouso X a v i e r 
de l lnrros. 

Segundo pareô—I" logar, Paulo Araú-
j o ; 2° logar Alberto Spllborgs. 

C r o a a d o r i T a m a n d a v é » 
SANTOS, 5 — 0 cruzadur Tauuwlari 

zarpou hoje, ii lardc, do nosso porta 
com destino á Aii-ira dos lieis, onde 
deve fazer exercícios geraes com a 
turma do guardas-marinl ias , até t de 
dezembro, devendo recolher so depois, 
ao Itlo de Janeiro. 

C o r r i d a s 
RIO, 5 — 0 resultado das corr idas 

rcal isadas lio Ucrbu-Club foi o s e -
guinte f 

i " pareô—.Oran» c m primeiro e 
1'erola» c m segundo. 
Pouleg : do primeiro, 10(sü:i3; do s e -

guudo, 5a>S0D. 
Tempo, 1 1 2 " . 
2o pareô—«Obellsquc» e m primeiro 

c «Slci lina» em segundo. 
Poules : do primeiro, •IOJÜOÜ; do se-

g u n d o . 39 IOOO. 

Tempo, 111 1|2". 
:i» pareô—«Ouvidor» em primeiro e 

«Juca Tigre» em segundo. 
Poules : do primeiro, I4$il99: do se-

gundo, 1">|I0J. 
Tempo, 1 1 7 " . 
4 ' pareô—«Capital» c m pr imeiro e 

«To?o> em scguudo. 
P o u l e s : do primeiro, 33S"O0; do 

segundo. 318700. 
T e m p o , I3ti i|2". 

parco—«Joseptius». em primeiro c 
• Tetuaii», em segundo. 

P o u l e s : do primeiro ,2C»3n9; (lo s c -
guudo, tilit>. 

Tempo, 121 t|2 " . 
0 " pareô—«CopilaI», em primeiro e 

•Seccion», em segundo. 
Poules : do primeiro, 20^100; do s e -

gundo, HtíSSWO. 
A concurrcnc la foi luslgnllicanle. 
O iiiovlinenlo líeral da casa de pou-

les foi de 3i:6'.l7». 

M o v i m e n t o d o p e r t o 
1110 5—Entrou ho je neste porto o 

s?„'uinle v a p o r : 
f i n h i , de S. Jolto da f la r ra . 
Sob rani os seguintes : 
Alai/ias, para Manaus; /iapomi.para 

Porto Alegro, Ouarany, para A r . v u -
j ú ; Haycrnva, pura Dshia, e tlio for-
mos», | a r a Pernambuco. 

B u y B a r b o s a 
lilO, 5 .—As manifestações feitas ao 

sr . I luy l iarbosa te rminaram ás 1 1 c 
mela da noite. Falou n sr . L a u r o 8 o -
dré sem luuslrar paix . lo part idarla . 

Os numerosos amigos dc s . e x c . 
foram levar- lhe as suas homenagens 
cordlal iss lmas sem demonstrar c ó r 
a lguma polí t ica. 

l ia l ia, i la c do outros L dados rece-
beu o senador l luy l iarbosa m u I U s 
fe l ic i tações . 

EXTERIOR 

• a l f l a a o i a a d a a a t f r a f a l « « 

P E T I c n s B l R G 0 , a - 0 s r . V I l i e , p r e -
sidente do Conselho de in lu ls l ro t , 
mandou i i l l l iuameale publ icar u m 
aviso, d./elido que ser iam concedidas 
todas a s exigências dos empregadoai 
das fe r ro - ' , I as . 

M a n i f e s t o 
P E T l . n S B l B G O , H - l m manifesto ' 

publicado ua F iu landla a u u u l a a lei 
de tu de fevereiro dc lbU) e a s leis 
estabelecidas desde 1 8 0 ) o a u u u n d n 
que, lia própria scssllo, a Dieta I>|| 
a r e U s I o das leis e le i loraes . m 

V n b U c a ç t o o f a o i c . l 
P E T n R S B U t t G O , t i - t ma p u b l l c n ç l e 

oll iclal aconselha a t r a u q u l l l i d a d e e a 
volta ao serviço a todos os e m p r e g a -
dos das ferro-v las . 

O a r ç o n s e u gvir» 
MOSCOW, õ—Os ijarçoiu do» r e s -

taurantes o cafés d e c l a r a r a m - t e em 
g r é v e . 4, 

T e m e m - s o novos condlclos . 

F v a u ç a a V e n a s n a l a 
CAUACAS. 5 — l ' m a nola de V e n e -

zuclu declara inanler a anuulaçSo da 
c o n c e s s í o dos cabos s u b m a r i n o s . C a -
so, poroiu, queira a F r a n ç a r e t i r a r a 
sua nota, ella aur tar i sar ia A c o m p a -
nhia a lazer um a r r a n j o satufactor l ( 
durante ollo s e m a n a s . 

A . * K a t ã a V a a l i a t a 
F e r a m proposto» psra ^associados 
ria a s i e e i a ç l o : d. Anua Candlda lio-
llila Ponte», J o i o Américo Pente». 
Iltada Pereira c dr . Luiz l ellppe 

B a i á p l f e v e s , residentes nesla capital. 
• K a u f o r m l d a d e com as disposições 

v i f i f i t , do» actuaes cslaluto», a i n -
c l S h iletlnltiva dos propostos acima 
d r P í i d e do resultado do» e x a i n c s m e -
dico» das respectivas eominl-sões. 

U i i a l i t a r a m suas tiur-rlpç/ies assi -
guando os respectivos termos os «rs, : 
dr. Oclavlo M a n a n d e s Machado. de 

u m « À i A - W f W e t e * M p a 
o e dia 4 de uovemtiro : 

I x t t ü a m U S enfermos; entraram S3; 
sab i ram I I ; fallcceraiu 3; existem » 3 i . 

Consultas, 10S. 
Pequenos curativos, 38. 
Operações, 4, 
l lccel las aviadas , 110. 
VAÍXINAÇAO — Eslà encarregado lio-

ledo serviço de vacclnsç.lo contra a va-
ríola, na b i r rc tor la do Serviço Saul-
larlo, das I I t s S lioras d a tarde, 

o Inspeclor sanilarlo, dr. Cunha V a s -
conceiloS-

Ai.üRnncüs NOCTITXOS—O movimen-
to dos ullK-rgues noelurnos mantidos 
pela Sociedade Amiqn dus 1'nhirs foi, 
^ u r a n t e o i n e z lie outubro dc dc 

TIROS 
B o a s f a r l m e n t o a g r a v a i 

l ionlem, ás 0 e mela horas da noi-
te, diversos Italianos que se Achavam 
reunidos r m u m a vrn Ia i rua I l a t t U 
uno Prado, u. M , en t re l lnham-se em 
jogar caria», quando nasceu e n t r e ci-
tes u m a qnestuo, relativa a o jogo. > 

A que»!rio ganhou terreno, aggravan-
do-se c a d a Viz mais, sem que chegas-
sem a lim accõrdo. 

O pedreiro Pasrhoal Csldcroiie, mo-
rador áquella rua, n 4 4 í , e um dos 
mais exaltados, discutia c a l o r o s a m e n -
te rom Fellcio Sauroso, quauiio esle, 
sacando de um ròvõlvcr, desfechou 
contra aquelle dous liros, que o leri 
ram gravemeute, cvadlndo-se e m 
gulda. 

0 ferido foi e x a m i n a d o no gabim 
medico da Central, pelo dr. ilonorti 
Llliero, que constatou a ex ls lenc la de 
um grande ferimento contuso na cafl 
lieça. Interessando o couro cabelludo, e 
outro penetrante, que fraeiurou o bra-
ço direito, sahindo nas eostas, fer i -
mentos esses produzidos por a r m a de 
ogo e considerados graves. 

d oITendido foi removido para n San-
ta Cssa tis Misericórdia. Tomou conhe-
cimento do tacto o dr. Hud.ie itnmos, 
4* delegado, que a l u i u Iuquerllo a res-
peito. 

•liou 
teria 

3 
n e t a 
torta 

clilor de Toledo Martins, prole jsor Ila 
mon Hora l larval . dr . Clirisllano liuar-
(iiie de Slolland, Miguel Cardoso J ú -
nior, dr . José l i ranl de Carvalho, c o -
ronel Ângelo do Araújo, d r . Francis-

c o Xavier Paes dc tiarros. d . Anua 
i todr lgnes de Carvalho fl dr. Ileiilgito 
Emvgdiü nilieiro, este do Campiuas e 
e s demais da capital . 

A secrelaria está dlslr lbulndo diplo-
mas aos-assoriados que all l os procu-
rarem. 

O r a p e Z 

Iteunlita a nsson bléa geral convo-
cada para aute-honleui , c estando pre-
sente numero resu lamentar de sorlos, 
foi teila a e lo iç lo da nova directurla 
que iicou assim constituída : 

Presidente, d r . Jorge A y m b e r i ! ; 
vl' 0-prcsldenle , Dloiío de Mello. I " -se-
erelarlo . Prospero M. Salgado ; 2* s e -
cre lar io , Vlclor P c p l : 2 thesourelro, 
l lereulauo Macuco ; 1» o r a d o r , (iabriel 
Macedo; 2* orador , 1'adua Lopes. 

P a r a 1" Ihesauie lro foi uuanlme-
menln acc lamado o sr . l laul l lodri-
gues. 

Por proposta de o m dos soclos pre -
sentes foi logo em seguida impossada 
a nova dlrectorla. 

' C l u b d a O s i r l a > a o l a n a i 

A dlreelorla tratmlh» desde j á ua 
organissc lo do progiamma dos fe.sle-
jos .de 16 do corrente l ioniein foram 
coinmliRtonados p a i a «ervie-» de 
omsmeulaç i lo e prei a r o O.o edifício 
social, o» sr». coronel o e t a v i a n o O l i -
veira, Irnenle-roronel l iaplisla Orl 'z , 
e a ior 4»• i r . capi tar» Moita, l i i i r la 
Zapp de M-»llo e o tenente Amerlrauo, 
q u e V drverüo reuni r ,ho je , A noite, ua 
secretaria do c lub al im de dis tr ibuí -
rem o s respectivos serviços . . 

—Foi dispensado, á seu pedido, do 
cargo de-cobrador do club cargo que 
desempenhava ha inezes, rom todo o 
zelo e dedicacüo, o sr . F . Pacheco 
Filho. 

— E s l á nomeado delegndn do club, 
rm Cauanéa, o s r . coronel loíio Mar -
tins Simões, c o m m a n d s n t e da 15 
br igada. 

;u s u l -

pre- rm de 
. a f t J m o a 

> " » r s i » 
i» <W* dia u: 

T f i t í a l i v a t i o s u i c í d i o 
O mrrhauico Vlcenle Hrizzl, d c 

e onallríadn Itsllnua, casado, moi 
a rua Savlto Lobato, n. U, tentou 
e idar - se i ionlrm pela madrugada , des-
leelinndo um l l ;o d e r volver no o u -
vido direito. 

L e v o u - o á prat ica desse ac lo de 
desespero a imposs.bll ldade de hçí -
correr sua mulher, ae iua lmcute na 
Itália, onde se aelia cnierma c pas -
sando lome, de ; Ido às condições p r e 
earias e n qun ambos se a c h a m . * 

Coinparcceu ao tocai o rapilHo 
Flrmino. 1" suhd legado do llraz, 
teve conheclinenlo do farlo. 

O oirrndldo rol e x a m i n a d o pelo dr . 
Marcondes Machado, medico- leglsta , 
que. julgando grave o seu estado, lei o 
remover para o hospital da Sautu 
Cosa de Misericórdia. 

P u b l i c a ç õ e s 

Recebeu os : 
lleeisla de Poços. N. 8\ anno l f . 
Ai>l>cll<hã<j rirei n . 410». Capital. 

A|ipoiiaiilê.s, Queiroz A- Fi lho ; uppel-
lada, u c x m a . Imroueza dc Araraqua-
la . IlazOes dos appelIsuU-s pe o seu 
advogado dr. Antonio de Albuquerque 
Pinheiro. 

ilnzetii Clinica. X. 11, anno IU. 
Correio dos Estados. Anuo 1, n , 3. 
Kriiurtndnr do /l/O. Revista de pre» 

p a j a n d a industrial e cominercial , q u e 
ara'.-a de appareeer uo iilo, dn pro-
I riedade dos srs. Rilielro 4 Ulvcra^ 
N. 1, üuno I. ^ 

Desastre 
Quando tentava lazer parar um cai -

ro quo Ia, lionlem, a nolt- , c m dispa* 
rada pela rua da Mouca, o soldado d# 
I " batalhão Manoel l iomes Dias, !o| 
ai-auiiado pelas rodas do vehiculo, II-
cundo com a perna es- juerda f rac lu -
i a d a . 

Tomou conhecimento d i fai t i o s r . 
coronel Ortaviano <le Ol .vc ira , snbde-
t e . n l o da l inmigraelo , que mandou o 
olVeudldo 1 C-ut ia l , omlo foi mnd.cn-
d> pelo dr. Iluiiurio L.liero, medico-
leglsln, o depois removido para o hos-
pital da Santa t ;asa do Misericórdia. 

G n » r d a N a c i o n a l 

0 sr . coronel corriniaudante superior 
Inlerluo maniiou houtem o seu a j u -
dante, capil.ío João Moita, visitar i r i -
vauienle o ma jor Lluncti de Paula 
Maehad que i-i.uliuiia enfermo. 

- ü Icnrnte-coruiiel Ologarlo Amaral 
dará Instrucçlto hoje ú turma de oHi-
::iaes a seu cargo. 

—Conliuiia uber la , na scr rc lar la ge-
ral . 1 inserlpçSo ila guardas p a r . o 
corpo provisório que se eslá organt-
sando. 

At'i lioniein apresentaram-se i ü , dos 
quaes foram ad i lilidos a inscrever-se 
a p e u a i l'J quo possuíam as coudh."Cs 
«quer idas . 

- I lo jr , as sele lioras da noite, h a -
verá enta lo da 1 • secello da banda de 
musica drssa milícia, devendo c o m p a -
recer todos os guardas no.Ia a l is ta-
dos, sob pena de desoticdlencia. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

tti pessAas, sendo: 
Homens, HC('.; mull iercF,08. 
Maiores, GIB: menores, 177. 
V ie-lonai'i IIS-i, Italianos gli.l, liespa-

nhoes 79, •portuguezes 43, ullemliei 
34, li inceze.s 17, austr íacosÍ7 , belgas 4. 

Solteiros, (123; casados, 117; viúvos, 
62. 

Snbrndo h lr e escrever S7C, analplia-
liclos a li}. 

liran-"os, Olíii: do c'u\ 135. * 
1'roee-I.Mites da c.ijillal ü i « , do In-

terior 100, . 

—liesuiiio dos prêmios da I3S* loleria 
da Lsperança, do p l a u o n . 1110. e x t r a -
liidu em 4 de novembro de 10U5, c m 
A r a c a j f t : 

2 I M 5 8 l M 3 0 » 0 n n 
210110 l:uo(HOJi> 
2 ' i i i : » sootooo 

4 rniiMtos oi : 200(000 
0711 27213 01.',71 185110 

8 rnKMiosoü loo$niw 
3 ' J l l i t 4:17:10 I3S703 150751 

IX07HI V.AShi 270330 
11 rtiKMIos DE fWp^OO 

Í!o(l30 26143 257(18 72611 
12:iilN 12K0MÜ 111(150 1004:11 

2108»ò 270603 27fi'.I.Vi 2:6J7'.I 
arPROXISIAçOr.» 

1 0 1 5 0 0 

ISCOCfi 
1711703 

tlDlISS e S I K S 8 4 . , . . 100* 
2.10139 e S U 0 I 4 I , . . , nua 
-1T771 e 2 1 7 7 7 3 . . . OUf 

nXZENAS 
SI8SS1 a S l a j i i o . . . . . . . IOM 
S ; I O I : I I A -JÍHIHO. . . . . . 1 0 * 
1117771 a 2 1 7 7 8 0 . . . . . . . tOj 

CKSÍTKXAS 
S t S S l t n iISfi'10. . 
Í1KIIOI a SIHliOtl. . . na 
2 I 7 7 H I a 2 1 7 8 0 0 . . . 

1 ' IXAFS 

Todo» os números terminados em 3 
lr :n f . m . 

O L L DA PI-:'—Rua 
I Jü-A—Audicuclas : 
II.cio dia. 

T a t i l a r i a • m o r t e s 

PF.TF.RSBURfiO, 5 — E m Mlnsk, l iou-
tein, h o u v e tuzilarla c e r r a d a . Il5„'is-
i ram s e ^ e n t e u a s de mortes e se.s-
centos feridos ; r e l u a o t e r ror . 

C o n f r a t s o P a n A m e r i c a n o 

CARACAS, 6—Foi a r c e l l o o olíere-
e mento dos Kslsdos I nidos que visa 
a tuslallaeüo em C a r a ç a ; do Congresso 
fm Americano. 

B e r o a l e d e 
P A R I S , (—Chegou a esta capital o 

sr . Deroulrde. 
H i a l a t r o d o I a t e r i o r 

P t T K R S B C R O O . E - O e r u p a in ter l -
a a m r n t e a pasta de ministro 60 In te -
r ior o ar. Dornow. 

A f m s s Z i n 
P A R I S , ã—Passon rom destino 

o rei Atfoaso XffT. 
• s r . Loahet e Roqvier s a a i a i i m -

s O R T 

FESTIVAL TOrnoMACIIlCn 

Como eslava nraiiuuc'ailo, rcal i 
l ionlem. na p - a ç a de louros da Tra 
vc—a 1'arlieuiar, a estréa da Lmpreza 
Tauroniachlca l irasi leira, do Itlo dc 
J a n e i r o . 

ü festival nUo rorarçou ás i em 
ponto, ronio estava marrado, porqi 
i ,5o havendo a empresa obtido licença 
d,» policia, o dr . Dias R.ieno, 1" .sitfc 
delegado de Santa Iphlgrnla, proM-
biu o Ingresso c .1 venda de 11 l i e l í % 
con.eçando a f(irieç,1o sónirnle ás 4 l|2, 
o r c a s i l c rm que chegou a necr t sar ia 
l icença do dr. rJieie de p o l l r h . 

Traba lharam admiravclmei i le os 2 
rava l l r i r >s José Kenlo de Araujo e 
Virtor Marijues, sendo eslrepilommi 
api taudidos . 

O matador «ei Perhuga» foi de uma 
perícia c coragem sem igual. 

N J o mereceram menos applausos es 
l »B ' iar i ,he r o s d»< q u a r s « a ü e n l a r e -
mos . P n o l a r e t » , A i e a a n d r r V l n r a , 
j . , l o de Oliveira e F . Cruz e a des-
temido J o * 1 Russo . 

Este ultimo foi vartas vezes delirmi-
temente apptandkfo, pelas ex t raordl 
nar ia i p^;as roír. que sul>jugoJ »s 
m a i s liravos touros. 

Angaramos a o ae. losi- l lenlo de 
Araújo , director da empresa, n a u en-
c h e m * a ei 

O T E M P O 
No mez proxlnio passado Tiram 

muito pouco dilTerenles de suas r e s -
pectivas u o r m a - s as medidas dc d i -
versos elementos c l imaloloi leos do 
inec, sendo estes a prrssüo almosplie-
rlca, a evapor,iç.1o a sombra, a t en-
slu di> vapor, o numero dos dias de 
chuva e o das trovoadas; a tempera-
tura do mez, poróm, os veulos, a hu 
nildade relativa do ar , a quantidade 
dc chuva cahlda, o numero dos dias 
nublados o o dos claros, o das nebl i -
nas, a nebulosidade inrdia o o n u m e -
ro dos dias de sol , furam todos mais 
ou menos anormaes . 

A media da pressUo baromelr ica do 
mez, . :uc foi dc C97, i m m . , foi a p e - /'ONSULADO UO 
nas ü, l de m m . m e n o r do que n uor-1 v i 
mal, deduzida |>sra esle mclor dns 
observaçúes leltas ue.stn capi ta l d u -
rante os IU aim s anlcrloto.s a rs le . 
Sua m á x i m a , que sc deu 110 dia 21 o 
fui de 701,1* m m . , foi m m . mais 
»-'•>- )io que a de oulubro do anuo 

2, c sua mínima, que se deu no 
31, o rol de tv.13,2 m m . , lol 3,& 

n m. inals alta do que a do mesmo 
mez em 18'.'0. 

A tempci-atura media dc mez passa-
do lol d c l'JJ.'i, que excedeu a l l õ a 
média normal, deduzida |iara oulubro 
das ebscrvuçles dos |:i a n n o s anterio-
res a c i e . Â' sua inax lma , que lol de 
3 l " 8 e deu-so uo dia 2 \ faltaram 4 ' 2 
para egualar á ex t rema o! servada ab-
aqui em outubro, i luranle esses annos, 
e que tol de Ii0"0, registrada cm o u -
tubro dc ltlül, c sua mini 1 11, quti se 
ib il uo dia 3 e foi de l t " 3 , foi dc 8 
graus mnls n{ta do que a tnlulma e x -
trema observada 110 mesmo mez no 
anuo do 11102, e quo fui de :j 'G. 

A temperatura m á x i m a a> sol, no 
mez |iassado, foi de 4G"0, observad 1 
no dia 50, e foi de 0 graus mais a l ia 
do que a m a s l n m 110 sol em outubro 
dos annos de 1 0 1 e r .Ul . A i n a i i i n a a 
sombra desse dia £11 :ol de SU'0. 

A maior temperatura média das 24 
horas de u > dia do mez passado foi 
a de 23®l, do dia 15, cu ia m á x i m a 
lol de 20,,< e mínima de I0»S; a m e -
nor toi a de IVM, do dia !2 , cuja ina-
x l m a foi de I5"2 e l u i u i m n d e H ' 3 . ue 
luodo que a o-i iilm íiu da temperatura 
desse dia foi apenas de 0".). 

A media do dia 28, cm quo se deu 
a m á x i m a absoluta do mez, lol de 
22 3 3 e sua mínima de I 0 ' 0 ; a do d a 
3, em que se deu a tniuluia absoluta 
1I0 u.cz, lol do 20"u c -sua inax lma de 
:;0'0. 

Nos 1!> annos de que l emos obser-
vações ineleorologleas lellas nesla r a -
pltâl, os ventos predou lutes em LU:U- ; 
liru toidin o S E , com Si- de i re -
queucla, e o E, com 17 °|„. No mez | 
:<as"a-lo, por.'- o |ired imiiuinlc foi o 
S, eoui 2'J , de freqüência, seguindo 1 

se- lhe o dn S E . com t'.i,7 *|0 e o (le 
NIC, com lt>,2 ile frequencla. Ora, 
lendo sido os dons predominantes do 
mez, Isto é, o S e o S E , vci . lo i frios, 
parece rx l ranl io que u leniperaluia 
média do mez excedesse a média nor-
m a l . Julgamos, porém, que dessa ano-
malia lera explíri içüosiit lsiactorla quem I 
con r r i r o numero do» «Uns rlaros, a J 
nebulosidade média e a lusolae.lo do * 
mez com as respectivas médias n o r -
maes d -ss -s lar lores . \cr.i ent.lo que, 
n u r e l a ç l o nos números iiorinaes, 
h >uve durante o mez n.ais 4 'J dias 
claros e mais 30 lioras de sol . c que a : 
nebulosidade m dia do mrz foi de S ,8 ! 
contra a m e d l i norinnl de C,»«. 

As médias da liiimidade relativa do 
a r e da tens.to do vapor nquoso con-
tido 110 or e o lotai da evaporarão a 
sombra , forain de 73 '|,„ 12,5 mm. e 
53 ,4 nun respect lvamenl». 

A enuva caiiida durante o mez f o i ! 

•te ttt.t mm. contra a m-^dla normal 
de 121,3 m u., a quantidade máxima 
de 2«8 mm. , ra ldda em oulubro d o ! 
anno de !SKK, e a n inlma dr 27,7 
mm. cshida 110 mesmo mez d>' Itiut. | 
A qua.iti i ladr m a s l 1 1 ral i ida em 2 4 
lioras do mez pas-ado f<>l dc 20,2 mm. , 
no dia 10, que foi poilfo mais da 
i juar ta parte da quanll lade dr 111,1 
m m ratibia no dia 28 de oulubro do 
amin de I H 4 . 

Houve duranlc o rnrz 13 dias de 
chuva. 47 nublado" , 11 r laros , 4 d r 
Irovoada e 0 de neblina, contra os 
respectivos n ú m e r o s normaes dr t l , 
21, 10. 6 e 3. " ' " " 

C O K H U L A U O H 

f O N S I L A D O GERAL DA I1ALIA — 
V L n r g o da Republica. 

1I1CE-C0NSULAD0 DA INGLATERRA 
I — l l u a de 8 . Hcnto, 41. 

I ICIC-CONSLLADO DA I I E S P A M I A -
« I t u a Direita, 10-C. 

V1CE-C0NSULAD0 ) ) & S L i S S A - I t U » 
l!óa Vlsla, 27. 

( ICE-CONSULAliO DA SUÉCIA E 
• IlUEtiA—(Horto llolanlcn). 

f O N S I L A D O DA F R A N T . A - I l u a Sla-
vranl iDo. 13. 
CONSULADO DA ALLEMANIIA - Rua 
V&. DENTO, 51. 

CONSULADO DA AUSTRIA-IIUNf.HIA 
—l iua r i iap i l luguy, 24 (Liberdade). 

f C N S C L A D O DE PORTUGAL—Rua S. 
v i i c n t o , 20. 
/(ONSULADO DA REPUBLICA ARGEV-
v TINA—Ladeira do dr. Fa l c ío , 2 . 
CONSULADO DO U R U G U A Y - R u a Ll-
" br-io llauarii, 17. 

PARAGUAI' — A U -
W d a dos Andradas, 28. 

/•O.NSl.LADO DA B É L G I C A — « U i da 
' S. l íenlo, 13. 
/lONSULADO DA VENEZUELA — llua 
" Dlreiln, 10. 

f O S S i . L A U O DA U 0 L L A N 1 U — I t u a de 
v s . Dento, 81. 

C u r t o r l i H i d c p a z 

KO R T E DA S E ' — R u a Direita, N. 2 3 — 

Audiências : terças iclras, .'1 1 hora 
dn tarde, a r u a Libero liadaró, 11. 17, 
1obrado. 

da Liberdade, 
quarlas-lclras. 

T I L L A MAttlANA — Rua Vergueiro, n. 
» ztt l -A—Audiências : scxlas- .clras, a » 

Náo houve geada, e uos | 0 ^ v n a c q u a . 
19 annos anteriores a rs le houve su| * 
duas nos arre- lorrs desla rapltal , em 
outubro, e foi nos annos de 1S'J« e 
I .WÍ. 

S . Pau 'o . i de novembro de l ' J "5 .— 
F. 1. C. iehneUer. 

r o s ç » r o u c i A i — s e r v i ç o para hoje : 
Snperlor dc dia, o sr . t a p l t l o 

Ct irysfnto . 
O forpo d» ravzl lar ia dará nm ofTi-

r ls l |ara a j u d a o t " de d i ^ 1 . r ; a p a -
r a arompaiil iar presos a * V 

do Pa 

nir lo dia. 

CANTA IPIIYGENIA—Rua A n r i r a , 11. 
" 3 2 — Audiências : sextas-feiras, ao 
melo dia. 
f tONSOLAC O—llnndr . Álvaro de Car-
1 'vaiho, 24—Audiências : segundas-fei-
m s , uo meio dia. 

t ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
" n . 41—Audiênc ias : lerças-iciras, ás 
11 Lotas. 

BRAZ—Avenida Rangel Pestana, u . 

128-A - í " 
is I I horas. 
lfELK.MZI.MIO—Avenida da fnlcuden-
»'c:a 11. 2011—Audiências : sabbados .à í 
U l|2 boi as. 

l í j r v i a a r ^ r a n g e l i c M 

I a r.nilHJA EVANr.KLtCA 1'RKSBVTEatA-
^A—l!un Maranhão, c . Aos domingos, 
as I I horas e mela da manlilt, e 4s 7 
c nir-la da noite, ru In publico; ás 4 
r meio tia l.irdc, au a bl •llrn. A's quar-
lus-leira, 7 e mela u. n d l e , culto nu-
bllro. Pi.stoics, i rv . dr. J . II. Smlth e 
Erasmo lirnga. 

« r . M : J A KVAXT.ELIC» RNRSNVTPRIASA 
tNinA— Alameda liumbús, 4 . Aos do-
m i n g o s cullo publico, ao melo dia e 
<is 7 horas dn noite; escola do idntcal, 
i s I I horas da manlill. e reuui.lo da 
Soclcuade de Lslorço ChrisUo. A s 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, rcv. M. D. 1*. de 
Carvaliiosa. 

RGKF.JA EVAKGRLtC.A rnESBVTERlAXA 
lM>i:rtM>EXT!:—Una 21 d "Maio, 80. Aos 
domingos, as I I e 45 mis. da manliü, 
e 7 da noite, cul lo publico; ás 10 o 
meia da maiili.1, escola dominical. A's 
quartas-feiras, ás 7 horas da uolic, cul-
o publico. Pastor, i cv . Eduardo Car -

s I c i e . r a . 

EGRF.JA r.VANOBUCA METHOOISTA — 
Largo 7 de Sele i.bro, 8. Aos domin-
gos, ás 11 l.ora da manliA. escola do-
minical ; ao melo dia, cullo publico; 
i s li l ioias da tarde, reuuiHo de l.ign 
F.jacorili, ás 7 lioras da noite, culto 
publico. A's quarlas- lc ira , culto publi-
co, Ss 7 (.oras da uoite. Pastor, Auto-
ulo dc Sousa iMuto. 

ZC.BRIA RVAKI.KI,ICA PRF.SÜYTFLRIAF A 
IIAI.IASA—Braz—Itua (Ia Alegria, 4 i . 
ferv lços reiljTlosoa: nos domingos, ás 
I I lioias, estudo i.thlico; ao meio dia, 
(Uilo. A's quintas e domingos. 4s 7 
r 111 r ia da noite. Mstore , rev. Júlio 
^angullleltl. 

rr.ltEJA l.t AKI.EL1C.A MPTIIODISIA I I A -
LiAKA—liua dos bi migrantes. 13'». Aos 
dcnitugcs, us I I horas da manii.1, es-
rola dou In.lral; ao melo dia. culto na-
Miro; á< 7 t oras da noite, cul lo publi-
r c ; f.s qnlntas-ielras, ás 7 horas da 
noite, culto publico. Pastor, rev. Aliou-

— fAUTIDAS 
R CIIKatOAS 

I , 4 1 m.—para Ioda linha, 1 1 3 t., a U 
orocalia e Tiú. 

• , 0 a i .—de Sorocaba e Vtú, ü . lõ L, da 
toda a linha. 

S a t a ç i o 4 a W a r t e — -AKTIDAI 
( l i a r a do H l o j 

BJO m.—(expresso) para o Rio, anda 
chega ás 0 .0 da noite. 

g j O m.—(rápido) para 0 Blo, onde 
rliega t s A.so da noite. 

7 JO •».—(IIIÍX(O) até Cachoeira, oud* 
rliega i s 7.30 da noite. 

7JO n.—(uocluruo) para o 111 a, onde 
chega i s 8 .0 da manha. 

CHECADAS 

9 . 3 5 — d a manha, {iiocturuo) 4 0 Itlo. 
B . « 0 — d a tarde, (i i i lxloj de Cachoeira. 
6.10—da noite, (rápido) do itlo. 
8.20—da uolic. (expiqpo) do lllo. 

E a t a f K o d a L n a - r A i c t o A s u c u g a a o a s 

Para o interior: 

6 . 2 5 — p a r a a linha llragantlna, ramaes 
Santa Ver ldtau% Sauta l l l la e Dcs-

- calvadenae, Mogrsna até Rlbeirilo 
Prelo, Ytuaua,' ramaes do Amparo, 
S e n a Negra, Itaplra, Pinhal, C a l -
das, Uocòra e t íuaxupé . 

6 . 3 0 — p a r a Jundlaliy, linhas Ralllteii-
se, Rlo-Claro, Araraquara, l logya-
na ale Frauca,' (ás segundas, quar-
tas e s e i t a s ) rau acs de l laplra, 
Scrlllozinlio e Santa lllla do Paraí-
so (alé Salles de Oliveira), ramal 
lamplnelro nas terças-feiras, r a -
mal dr. Larerda nus quintas c d o -
mingos. 

1 0 . 1 0 — p a r a A Ytuaua (nos domlngose 
qulntas-teiras). Paulista até S. C a r -
los, Mogvana alò Casa l lranca, r a -
maes do Amparo, do Pinhal c cam-
pineiro. 

4 . 4 0 — p a r a a Rragaiil lus, Vtuana até 
Vtú, (nas segundas e quintas-feiras) 
l latl l inisotuas terças, quintas, saii-
I ados e domingos) c Campinas. 
Para Sa,ilot: 

6 . 2 5 , 7 .20 (rápido), 0.3». 2.20 e i lia. 

Do iiUerior: 
• . 2 0 - d e Campina», llatlliense, B r a -

gsntiua e Yta (uns segundas c 
qulnlas-fe iras . 

I I . 0 — ( m l x t o i de Jundlaliv. 
3 . 0 — d a llr.gvana, desde Casa flranea, 

ramaes do Amjuaro c do Pinlial. 
Paulista, desde 8. Carlos c ramal 
campineiro. 

8 . 5 0 — d e RlbcIrJo Prelo, dos ramaes 
de Wocóca, Guaxupe, Cuidas, P i -
nhal, l laplra. Santa l l l la . I lcscal-
vadeuse e Sauta Verldlaus, linha 
Hragaullna. 

7 . 0 — d a Franca, ( lias terças, quintas 
e snbbados) ramaes Santa l l l la do 
Paraíso, (de Snllesde Oliveira) Ser-
1'tozlnho, Amparo, Serra Negra, l i -
nhas ItioClaro, Araraquara e I tat l -
lienee, (nas terças, quintas, sabbado 
e domingo'n ramal rampil ieiro. inas 
terças-lelras) e rumai dr . Lacerda 
(lias quinlas c duinlngos). 

Dr Santos: 
8 . 4 0 , 0.65. 1.25, G. (5 0.5-1. (rápido) 

A H I I Í C I I C > ; « « p u h l i c a i s 
l i o I residente do Estado. Iodos os*dla», 

da I ás 4 horas da larde. 
l i o secretario do Interior e da Justiça. 
" Iodos os dias, da 1 As 4 horas da 
li.ide. 

Do cccrelarlo da Fazenda, todos 09 

dias. 

Üo M-crebtrlo da A g r l c u l l u r a . s e g u u d u 

e srxlas- le lras , da 1 4s 3 lioras. 
M i r o n v u 
Oulnlos-felras: dr. Clcmenllno d» 

Sousa e Castro, juiz da 2* vara de or-

Ehams e ausentes e 4* r i l inlnal , ás 1 1 
o r a s ; dr. Migrei de Godoy Moreira e 

Costa, juiz da 1* vara de òrphams e 
nusenles e 3* criminal, a o meio-dia ; 
dr. Augusto dc Melrclles Reis, ju iz da 
I» vara cível, commerclal e criminal, 
á I hora. 

S a b b a d o s : dr. Urbano Marcondes de 
Maura, 
vcdorla, 
crlniinaes, 
l ia liourroul, juiz ila 2* vara cível, 
con merelal e criminal, á I liora. 

t -o TKIIIUNAI. DE JÜSTIÇV 
A' rua Marechal licodoro. Camara 

Criminai; segundas r quintas-feiras, ao 
mrlo-dln. Caiçara Civil, quartas e sab 
I odos, so meio-dia. 

RO H ' 1 7 0 l EORRAL 
Audiências c l v e l i : qulnlas-felras. ao 

melo dia. 
Audiências crlmlu^es 

ao a .c io dia. 

g . t t ü ? - ; BerllÃ 
P a r » • VMoaa. M n s f e r i u sua residen. 
cia para a s U t a j d i a l . 

Ccusultarlo : R u a da 8 . Beat». 3i 
de I i s 4 lioras. ' 
. P r s M t a c U : R o a Vlelorlno 1 
Io. IV. 

C a r m l l . 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medle» 
cperader—(Cirurgia em geral e mol"(. 
l ias de irul iores) . Hesldencia: rua dai 
Palmeiras, 11. I I . Cônsul -
Coinmercío, 0 . Consultas: 

Consultorlo: rua <1, 
isultas: uo I á i \ iu 

larde. Telepltone, 101 o. 

DR, VIRIATO IIHANIi O — Clinica 
«ifdleo-cirúrgica e especialmente m,,. 
lestlas dos orgamt !/'iiUv-it>i,í,i,-< ,s 
prlle I tufliilit. C o n s u I U s : do 1 ;]' 
r u a da N a - V i s t a . I I . R e s l J e n c i i -
t o da Liberdade, a," 
l f -loo. 

33. Yclephone, u. 

DR. IttlDI O MEIItA — Clinica mul-
ta — Clteie do eerviço -de clinica ,J i 
Santa Casa. Hesldencia : Alameda lt>. 
r i o de Limeira , 11. Dl. Consultoria-
i u a S l o Beato, 4Ü, de 1 t s 2 horai 
Teleplione, 40. 

UH. JAMUEIHO COSTA—Especialista 
das moléstias dos oiiuis, ouvidos, j . ir-
r;anta e nariz. Consul tor ia : Rua ,lu 
C o m " erclo, 0, dc 1 ás l da lac.l • 
Clianiadu.t por escrlpto, a qualquer no-
ra. nesldenela : R u a dos Cuajanaze-, 
n. 131. 

DR.» BUENO DE H I R A K D A - E s n . : 
tUiei, cMeidos, n a r i ; e «aroanta, ,|||. 
rlnulo do notável ocullsla Moura Ura-
t l l , rom pratica de Paris o Vl-nm, 
membro l l to lar d a Academia Nsrlo:iti 
de Medldaa, ex-medico elfectlvo da l',i. 
I i c l ln ica do Rio e adjunto da Santi 
Rasa .—i :ous . : 3, rua ulrelta , 1» 
3.—Hesldencia : 27. Rlachuelr,. 

_ doa 
f B I C U U O t e T h » » . 
V d e r o B l a a d a C a r v a l h o J a a t a r 
— A e e s l t a m a a a a a a « a a t a c a p i t u l a 
% • « . B a e r i f l o s i o i r a a Q n i n s s di 
V o v a m b r o . t 7 ( a o b r a d o ) 

r 
OR. I . THOMAZ DR AQUINO—Medi-

t a partelro—Especialista em moles! »» 
da senhoras.—Hesldencia: rua Consj-
Ibelro l lamalho, 47—Consultorlo, u m 
Horayuva, t - B , c a n t a d a rua Joi - i t i -
B a cio, ponto dos bonde» da A v " •> 

N i S T O M D O I Anlonlo I i 7 < ! 
' ro dos K a a l o s Kstevam de Almeida, 

Gabriel Ribeiro dos Santos t í " i s*>i 
escrlplorlo a mesma rua de S. bento, 
11. i7 (sobrado). 

sexlas-felras. 

oram r a 
gnsrda do P a l a n » . 

O I * tatalilSr) rfarà a guarda da 
Cadela r ilospita1 e t nrdenene»» para 
a secretaria <io roo mando geral. 

O 2 o batalhllo dará a guarda da 
Policia e 2 o lieia i p a i A a guarnlçao. 

Os demais corpos d » > o o s*rvico 
4o costua^r. 

Amanaense de dia, m r g e s t o B e m -
vii.d I. 

bmíorn.e 7 ' j » : a os ofü-:iae* e V 

K . R E J A F.VA.SR.RI.K» B A P T T S T A — P . l i a 
f.eiier.il OsoHo, '.». Ao» doiningos, ás 
I I l .ora* tia manha, .escola dominical, 
ao tufio dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's qulnlas-relnu, as 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
t e v . J . J . Taylor . 

F C * F J A F E O T E S T A I T F . A I . I E H I — A l a -
meda Hambus, 4. fVimlngos, a» 10 bo-
n s da aianb.1. Pastor, Haur. 

r.r.RFja cnaiSTit rvm».«LICA — R u s 
Calvr-o Kumo, n. 33. Ccito nas trrças, 
quintas e domínios . Terça» e quintas, 
Ss 7 hora» e meia d » noite. DomingMt 
i s I I lioras e n e l a e Ss 7 e meta. 

» t . P « « l ' « A a Kl i c o n C x nhcfc 

a c a l o l u n a a i i a o 
t n T d a j t 

Cbildrea s S n c d a y «chool. . 10 A. M. 
•••'•as I I A. M. 
h v e n s o B j 7 p . M. 

Chaptaia .Kev. W. B . « o r r U a * . 

C a r r e i e l i o r a l 
TAXAS TiR IHAXOITIA B P l l l l m o i DOS 

VALES I O S T A K S 
C a r l a t — K t o lia limite de peso ou 

dimensões para es la classe da corres-
pondência. 

As rar ta i n l o franqueadas p a g a r i a 
lio destino o dobro do porte ou Insuf-
ticlencla; as de procedência e x t r a n -
peira pagarão 400 réis, por I I g r a m -
nia» ou iraeçSo. 

Nos actnae» bilhetes postae» ou car-
Iss-bilhetes as taxas s e r i o completa-
das con. sellos adliesivos. 

A taxa ininlma dos ninnuscrlptos 
para o extraugeiro será de 830 ri-l j o 
das amostras de tão réis. 

fa les—O» tomadores de vales paga-
láo além da laxa e registro: alo i i { . 
4Ui réis; alé ia» , 7 m réis; alé lone, 
11-0(1; até ÍIXH, 11750, a t é «Kl», £ « J 3 : 
e t**) réis por 1004 ou f racç lo e x c e -
dente d r MÓI. 

fc' obrigatório o registro de car tas 
renirlteiido va les 

llcgiuio com valor— Limite máximo. 
3 U » . 

As rar las pagarão, a l i m da porle , 
tcglslro e outra qualquer taxa a qus 
cslllo sujeitas, até I0{, 800$ c ISO réis 
por Ca ou irorçSo de excedentes. 

E ' lacullativo o porte das cartas e 
cbrigatorio o das outras correspon-
dências. 

(.arlas ordinários—100 réis para o 
Interior e aoo réis para o Exterior, por 
15 ( l â m i n a s ou fracçHo de 15 grain-
mns. 

bilhetes ptsiaes simples—50 réis par* 
o Interior e 100 réis para o Exterior , 
(s i la u o . 

BMeht jiosfne» duplos—80 réis p s r a 
o Interior e 300 réis para o Exterior , 
esdu um. 

Carlns-I illielei—200 rL ts para o bit?-
Uor c SCO réis para o Exterior, cada 
cn a . 

Impressos—SO réis para o Interior e 
í o réis |iara o Exterior, por 00 graoi-
Inas MI Irarçáo de Ko grani as. 

Jornaes t Hérnias—10 réis para o 
Interior e 00 reis para o Exteçtor, por 
50 grammas ou fracçlo do 30 grani-
me». 

tlanusrrifitos—IM lé ls para o Interior 
e SÕO réu para o Exterior, por >J 
gramn as ou IrarçHo de 50 gramnias 

Amostrai—WO réis pnra o Inlcrior 
e 150 réis r a r a o Exterior , por 5 ) 
gramnias c j iracçVi de !à) urummas. 

Piemiode i cf/istro—aoo réis («ara o 
interior e 400 réis para o Exter ior , 
por cbjecto. 

I M P O S T O I I O S I ' M . ( ) 
T s |aprts sujeito» no seilo p r j ? j : 

( i t i .nl pagam o sello s e r u i n l e : 
Alé o valor do 2009000. . 301 
De sfstanui) até 4O0SMI0. , 110 
lie lOOtOOlI alé fiiitiaooo. . filio 
lie 0>a>|0cu alé K0(i«(l00. , «80 
lie SOi.^iaO itt- l:OU«»nOO . I&IOJ 
Cobrando-se mais l|10tl por couto do 

t i s t u irarrüo. 

D e n t l a t a » 
O r l r u r g l l o dentista A. Caitello fi« 

qualquer trabalho dos mal» aperfei-
çoado» e m a d u n o s da sua protlsiVi, 
por preços muit íssimo la toaveis . Ao. 
c e l t a i s n u a t s aaa y r e a t a ç S » » , 
pt n lamente contratada». — Gatuneis • 
i c s M e n d a , r u a 4 e S . Bento, u . W. 

T r a 4 « r l e r l i r m u t i l i 

S . H O L L B V O B B 
pa ia o trancei , ingtei, SIICTIO. US* 

llano, bespanhol e bo l lande : 
f . t a t e p a d o r F e l J d . 1 7 . T e l . S l l . 

Í Ü C A D U H G O M M C A G Í A L 

C l I A C A li A F L O I I 1 D A - T i u b a -
l l i o s u m f lore . ' ; n a t u r a c s , liou-
q u e t B , c e s t a s , c o r O n » c i e . P l a n t a s 
o r n u i u e n t i i e s c p a r u j a r i i i n i . U m 
V i e t o r i n q C a r m i l l o . 2 J — A l a m e d a 
A n t o n i o 1 ' i a d o , 2 - A . 

V I N H O B A R U E I » f a b r i c o ila 
R o d r i g u e s P i n h o & C. , é o mala 

. n g r u d a v e l o g e n u í n o v i n h o do 
Porto uonhccidas 

S C N D R Ê ^ U F ^ L " " " B R Ó Õ A É I A E P E R L - Ü M A K t A 
ae», ao meio-dia ; dr. José Ma- — C o m p l o t o B o r t i m c n t o d e dro-

paK, p r o d u e t o s c h i m i e o s , espo» 
l i a l í d a d e H p l i a r m a c e u t i c a a o p e r . 
l u u i a r i a a p o r a t a c a d o c u v a r e j o 
— J . A u i a i a u t o & C . — R u a Direi» 
tn, I I . 

N A C A S A B A R U E L fi q u e 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Água <ln 
belleza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
p i n h a s c m a n c h a s d o r o s t o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — 0 / ? õ -
ticão VnivertaL c a s a e s p c c i u l ' l i 
n r t l g o a d e n t á r i o s , n ü o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s a u a s con<,-eir> 
r e B , p o r q u a n t o Ú a p r i m e i r a u o » 
t e R c n c r o e m t o d o o B r a s i l . 

1 J a n t e m d ü p o s i t o s n a s p i in io !» 
ras cidadea deste Estado, como 
Bentos, Campinas, Ribeirão Tro-
t o e F r a n c a , e e m U b o r a b a , n » 
E s t a d o d e Minaa . 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a s pr inoi -
p a r s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a s a s d o c o m p r a 9 em 
N o v a V o r k , P h i l a d e l p h i a , I .on-
d r e s , P a r i s , P u t i l l g e n o E l b c r f c M . 
— J a n u á r i o L o u r e i r o & C . - R u a 
8 . l í e n l o , 1 & — C a i x a n . 7 1 . - i 
P a u l o 

A G E N C I A G E R A L D A S L<» 
T E R I A S D A C A 1 - I T A L F E D I è 
R A L — C a s a f u n d a d a e n t 1 S 8 I . S.I< 
l i s f a i > s o q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Ditei* 
to , ül'. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
l i o A n t u n e s d o A b r e u . 

n a n a a e l a o l a b o r a t o n o h o m a s o p a -
t h l e o , u g s a l a s a j a t e i a a de B a k 

— no mrr.icn — 

One tamli-m trata re las «ess^ei e l r -
clrtras—ga vai» ca e fiiradica. 

Na rida le e lar.-o de S . Paulo—Rua 
da Gl-.ria, n. 71. 

f»R. HKLV.O IlAnilKTrt — O c r u s t » 
— Hrmbro da Korledade Oolhalmolo. 
f i c a Mestra na r da Sortedade f l 
i a de OptitaMMlotta. Rm " 
••da Raaff-4 P e s t e a * M . 

Ara» 

C A S A R A P T I S T A - D e p o s i t o 
t m g r e s s b d o r o u p a s p a r a me-
n i n o s c m e n i n o s . I i n p ó r l n ç ã o <le 
f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V e n d a i 
p o r a t a c a d o . R u a D i r e i t a , 1'.' - 3 » 
P i t u l o . T c l e p h o n a 1 . 1 5 7 . 

C A S A I I E V I L A C Q U A - P i a u o s k 
m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DE A M j a t I E r „ (lOS >»> 
I h o r e s a u e t o r e s , « 2 0 $ 0 0 % 2 J 5 W J 
o ÜOSÜOU 

r i A NOS USADOS. A t j 3 1 d'1 l i o 
7.ini l i r o , l i q u i d a m o a p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d e 7 U 0 t a 1 :109$ . 

n o s N í c i t , o m e l h o r o m a i s r j 
a i s l e n t o d o t o d o s o a p i a n o j . 

B . B e v l l a c q a a » C . 
I t n n d o S . H c n t o , 1 4 - A - S . P a u l * 

L A 8 A I S O N — O f f i c i n a d e cos-
t u r a s d o p r i m e i r a o r d e m , par» 
s e n h o r a s . R u a d o 8 . B e n t o , U — 
H e n r i q u e D a m b e r g . 

. . . . •' 1 

c o m r a a r c i a 3 3 

Aviso 
Nós a b a i x o aslgnados drelaramo s 

e«la a »s dental» praça» do l i . t " r 

que o nosso soclo Manoel de A n " » » 
Camargo r e l i r o u - s e da nos-a c n « 
ai nudi i iando«a sem nos ler pre ' i." 
contii». 

Frederico Krifhenti 
Jo/io Kràhrnl)fi'il. 

A e c c m m a r e l o 
Nos a l a l i o a «a lma dos. aoeios í » « 

llncta l i a n a de Krihenbi lhl Irruloi » 
Camargo, com l lrma areblvada r « • 
gl-trada na J u n t a Commerei i : . q " 
Mirava r m S . Carlos do Pinhal 
negocio de ferragens, olflrlna Bi' 
« ca e fundlç i r» de ferro r Uonre. iÇ- { 
e aramos « eata e e« demais p-»C«' 
do interior, a n o lendo terminado « 
pras* «orlai a I * de fo l l i " r . r- r,, 
l o n - s r o no»»o «oeto ge ie ile «r 
m « t de Urrada Camargo, conuau-urt» 
e s mr<moa a r s p a r a r o m r s t r » r . » ' " 
dr ne»orlo, m i r g n r t s<4i a firn t m i 
K r t t e n M t f e IrmSo» a*> a««es prrte» 
e e e , livre a d e s e n J w a ç a d a dr 

Frederico krihmbaU. 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
m , m \ 0 fiKTIII I K %k% P A l l l i t Í 

!-15:000$000 A 

8 . P ; i ! i l o , I t u a l 5 d « X o i c i n l i r o , 0 - B — C . p o s t a l , TF 

a e c ç f t o l i v r o , 

n SI. 

A s s a d u r u A » t r i n ç i s 
T n t e a b o r o 

LLK A - S I » 

A s f a r a i a a to F u m a n t n 
Cus» aepecial ern Cütruto i <'e I I » -

v»na, filmo? f i-l-arros, r«etiI<lot d l -
i r r l a m e n t * de C n k v _ 

i:*l>!entfl<lo suMImento de per fuma-
lia» liiiiu « u u l n R novldudoi. 

IKi isa da rasa—Vender llareto' . . . , 
K m » d * I . J o i o a . 1 - 0 . 

m to do Largo do llusari» 
S . P A I L O 

( b a r a t o s H a v a n a 

F O N T E MUPA 
C!.r?c-u grande remessa <1« r b t r i i -

(UIIIUÍ c. r lgarros, de Havana, d o j 
ii.fil.oros raiirirantes. 

Con.o Iodos saltem esta casa ti.Ia 
' U t !|i:fiMo da vender tieràte. (a i l i o 
t . invii le «v iml la das |*l . ingânai . 

R U A S I U I T A , m . • • 

D e n t i a t a 

M J I I E O O M E § 

CirurgUo dentista, especialidade » m 
luil niii» «Io ooro , platina, rel lnlelde, 

11 o i . f l i ana , vuleanl le e prelo 4 a Indlu, 
i iní&e-worl i , a u dentaduras, altsolti-
i . mente cem rtiapa, por processe n o -
v o «• raratiNdo, anules a Plvot, c o r t a s 
<!•- OIMO, di l i i fagOei A ouro, plat ina, 

I riii ialle, grauilo, porcelluna, rellulol-
de, irim-flfn e c imento. 

i . s t iaei j tos de dentes sem a mlu lma 
•! u-, t i a l s t f to garantido a preços ino-

I il.ro-. 
u,>1 Inale e r e s t f r m i a : S a n d e 

E m t o , « 2 ( a o f c r a d o ) . 

4 I t m d a a c r i a n ç a * 
A l r i t o que no anua próx imo pas-

Is.uln iiiluba mulher criou uni lillio 
l^i.r.lo, fazendo uso do Vinho alimenti-
I IM do t.trt» Carlos; ugoraes là cr iando 
loutro , f . w n d o uso a o m e u n o \iubo, 
lt|iic lux eaKBientar muito o leite, tor-
V a n i l o - o sabtUiiicioso. 

1 'a/cnfa Apparecl i la—I—8—903. 
BjtPTISTA Co\TIKRO. 

I sM seios : I . Amaraute 4 C. , em 
|R IMiito, Silva, lio iies & <:., no l l io 
l i 1 J.inefroí e i i i a r m u n a Ootombe. era 

autos. 

F n r d t i i 
M o le ia e * u a l o Kipeclfleo de hulz 

Ir ido», n f n predsa dieta de vespera. 
I ira csprt lr a solitária o também os 
kcnriM das cr ianças , 
| A u.ftftor reconimendaçSo é a grau-
po l u o c v r a de loila a parte e em S. 
W u b , na «asa Leiire. KJIIio A C. ; em 
l:i>m|ilna% na pliarmarla •Salles-, • 
Vm itio V a r o . na «Loja Pires». 

C H A P ? t _ » - r o t 

P O O C K 

M f f O 0 % M C L H O R ^ . 

D » i e a » i n 9 

0 •hii"»fmmiitico paulistano n l o i 
•aiiar*.I. tl5i> c u r a hvdropslas, nem 
norphiitt. nein suspensão ou Inconi-
hoilot (to senhora, «d cura o rtieu-
hi l l smo srfphilitico oo lieredltario. 
I Com um ou dous vidros o doente 

I a de ter a certeza de que encontrou 
1 romedta |iara l icar l:om. Leiam : 
I Sartbr l nttestou gastar muito 
[liilieira o cont inuava entrevado c que 
V iTai i (iiiiii quaudo tomou o Anli-
Pttmiríte» paulitlaiu, de l .ulz Car-
K que b a i venda na r a s a l .ebre , 

l i l l io & H.. n e m todas as pliarma-
|.n o drogaria». 

P e r f o m a r l a a 

l A e a » a Mines resolveu d e n j l t i v a -
"Mlo Iftpildar o seu Brande sortl» 

l - : i l i d» perfiunarlas l lnai , escovas 
l l ü h t e s <"3 todas as qualidades, por 
l i.) d prreo, fazendo ques l lo súmente 

p .li riifs 

CABA NUNES 
/iua Direita N. 5 9 

H. I 'AI '1 .0 

' o u t r a a s 

epidemias 
i T o J a » a s e p i d e m i a s v ê m ( ! a 
* ii ii q o e av b e b e ; ú p u r q u o a 

uri c o n t é m e n t ã o m a u s m i c r o -
i, q u o d ã o a f e b r o t y p h o i d e , 
y s o n t e r i n , o inl lueir/.n, a m o -

Btia d o p o i t o . C o n v é m , poi.«, 
I n c a r a p u r i f i c a r n u g u a q u e 
H i e i n o s . l * a r a e s s e f i m , n e o n s c -
lamOM s e i n p r n o e m p r e e » d o 
)• n l i ã o <h- G u y o t . C o m u l f c i t o , 
l A l c n t r d o d e G u y o t t e m a p r o -
j i r d a d e d » m a t a r t o d o s o s m a u s 
l i c r o b i o s q i i o s e a c h a m n a o g n n 

«mo s ã o a e a u h . i d o t o d a » a s 
fi lei-t ias o p i d o m i c a s . • 

oi n a , JIOÍH, s a d i a O b.'»a a a g u a 
l . c f c e m o s , o n R s i m n o s g a -

l u t o c o a t r i ' o i l n » n s •>• : d " i n i a s . 
d e i t a r u m a c o l l i ú r d n 

l á , d o A l c a t r ã o d e l i u y o t , e m 
>l:i n p o d e l i q u i d o q u e s o b a -
li ' á s r e f e i ç õ e s . 
U v e n d a "em t o d a » a s p l i a r -
FICIAJ, 

S o f j i i i z e r e i n v o n d e r - l l i r q 
| ' l i | i i ' r o u t r o p r o d u c t o , o i n l o -

d o A l c a t r ã o d o G u y o t , 
• i c o u l l a m , « p o r 

i t e r e a a e ; r e c u s e m I r a n -
1 " t o ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 

h t r ã a d e O u y o t , e , p a r a e v i t a r 
|in o e n g a n o , v e j a m o l e t t r e i -

O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o 
1 C i u y o l d e v o l e r o n o m e d b 

> y o t i m g r a n d e s l e t t r a s , o , 
t a v e s i a d a , a a s s i n a t u r a i i n -
t - . - a e o t a t r ê s o i r e a — r ô x a , 

vermelha, e o e n d e r e ç o 
L a b o r a t o r i o : MaUon L. 

f r r , tO, rue Jacob, l arü, e J U o 
• l a n e i r o . 

A l o n t r ã o d e G n y o t é f a b r i -
|io n o I n b o r a t o r i o d a c a s a L . 
e r e ( 1 . C h a m p i g n y * c , a u c -
s o r c a ) , a o R i o d e J a n e i r o , p e -
p r i a r n a e c i u i e o d a m e s m a c a s a 

f a r i s , f o r m a d o n a E a e o l a 
c r i a » do r h a r u i a c i a de Paria . 

ilrüa 4 
[ U n r a l 
p p e n 
I o p e n i 
T MI I a s a 
í e f r u a 

ró»1e subsíituir-se o 
» G n y o t p t i a t c a p s o -
de A l e a t r l . < e No-

•—tendo « int ima rir-
» a r — duae ou Irea 
••da r e f e i ç ã o . A» ver• 
Captula» de Gnyot 

',«« a—ignatvm d* 
—iríWB mm Unia 

rapeula. 
• c a a t a r e ó 

» O R D I A — e c a r a . 

Vk n n w d e 
N t z d i K o l a 

d o n r a n a i e ft C . 
Medicação aobarans na a e a -

H r t t a i l a toaae nervosa, de-
• • . . . i f i a a a a e a l a r consccutiva 
! « ^ i l l a a . teakalkos I n U l 
l a e t a a a a ou e x c e s s o s d » 
« a a l q a a r a a t a r e s a . ( t ) 

A i t i á i r u i a s c r i t i c a s ^ t r 

E d i t a l i . 3 « 
O K L C l i A l . l * P ISCAI . OU TI IBSUCNO I E I I K -

n»l . KM 8. l 'Al l .0 

(.4|iel«-'j erti av/iiduii 

De ordem d o f e u h e r delegado Uscal 
do Tliesouro Federal neste l i s tado, fa -
rn publico q u e l " e x t r a v i a r a m os apó-
lices ns . 1 5 » . IS7 . O l . l í l , e 5 4 . I M . 
da e m l s s l o de IW-S e j u r o s de & "|„ au 
anno, a v e r l a i l a s nesta d e t e w c i a em 
n o m e de losii de l larros Franco , e 
tendo o dito possuidor requer ido a 
sutwlltulçlo daquelles títulos, faz-se sa-
b e r que , ae n o p r a z o de 13 dias, a 
coutar desta data , uAo a p p a r e r e r r e -
c l a m a ç ã o ah. i ima, es la r e p a r t i d o r e -
met iam ao Ministério da Fazenda o re-

ai ierlmento e «azetas para os tins <le 
Ircito. c o n f i r m e delerinina a pr imei -

r a par le do a r t . IU8 do regulamento 
a n u e x o ao derreto n . 9.170. de I I de 
fevereiro de ItWõ. Dado e passado na 
Deleiacla Fi ieat do Tliesouro Federa l 
em tiao Paulo, aos 3 de n o v e m b r o de 
1905. I» encarregado do serviço, I I f r -
nanlino I.Hi>e>ctu dJ Suiza, s e j u n d o 
eacrlpturarlo. 

N i i | » c r l i i t o i i a l < > i i < ' ã i i <!«> 
O l t r i i M P u b l i c a s 

OHHAS nr. REFAHAr\0 DA KSTRAnA II". 
HKKKUDl nO A BA iBCTOS K SKKVHj i 
l l t OO.NSKHVAI.VO IIA MKSMA KSTB.VIiA 

De ordem do sr . dr. direetor de i ta 
Si iperinteudencla, faço putillca que, no 
dia 6 de novembro proximo, ao meio 
dia, serllo recebida» e abertas, em pre-
sença dos Interessados, nesta repar t i -
ção , propostas abrangendo o s serviços 
a r i m a referidos. Importando ca i reis 
J : 100» o orçamento para a r rpsraçüo 
d a estrada, da qual , o contratante, de-
pois da conclusão e entrega deliiill lva 
das obras, fará, mediante contrato, o 
serviço de conservação durante o a n -
uo dc I9UC. mencionando lia .sua p r o -
posta o preço a i m i u l por M\omelro. 

As propostas, devidamente seMadas, 
com us Urinas reconhecidas, deverão 
dec larar os prazos de tutelo, dc c o u -
clus.lo e dc cOuservar jo dos ditos r e -
paros. 

O orçamento, tar i r as de preços, c láu-
sulas gemes e esperlaes do contrato, 
liem como exemplares do re^ulamrnlo 
para exeruçUo de obras, serüu i ran-
queados aos interessados lia portaria 
«lesta reoar t l c lo e na Secretar ia d a 
Cntnara Munli-ijutl dê. Ilsrrelo». 

Na presente concorrência s e r i e o b -
servadas todas as disposições do d e -
cre to n. '.i3i, da 10 de j a n e i r o de 1901, 
que forem appliraveis. 

S . Paulo. 2 t d r outubro de ItHi».— 
Anloiiiu Josc da Sthrira Hellu, o llc.lal-
arelilvtsta. 

Folhinhas 
i > . t n v 1006 

O m a i o r a m a i s v a r i a d o a o r t l -
m a n t o , « e e i e S O O r < l s , u a L I V R A . 
S I A H A O A L H A . E B , r o a d a C o r n -
a s e r c i ó , a . 8 7 . 

| A SAISOX—(ira in le olitciiia (le ros-
, J luras para seniioras o criaucas, 
rua de S . I leulo, I I . 

| | E G O C I O — V e n d e - s e u n i , r u a d s S 
1 Caetano, 87 . de seccos e molhados. 
IA rei leu te pouto e l/ia fre^uezia. 

IMPOSTO rilEIlIAI. DL l ' IIJ 

O a 1 niuistrador da Iteccliedoria de 
Rendas do Kstndo faz publico, para 

conhecimento dos proprietár ios e c o n -
tr ibuintes do per ímetro urbano da r a -

Fiital, que desta data até 31 de d e z e m -
>ro proximo futuro, por esta r e c e b e -

dorla , .se iiroreileriV á a r r e c a d a ç ã o , 
som multa .da q u o l * relatl\a ao s . ^ u n -
do semeslro do imposto predial do 
corrente exerc í c io ile I90' í . 

Itecetiedorla da capilal em 1 de no. 
vemiiro de 1 9 0 5 . — o uili i i tnistiador A. 
Pcrrira de yutiroz. 

AI . U i i . M - S t : l indos quartos, m o b l l a i o s 
com luz electr lca e baldio. T r a t a -

se á r u a Jose l ioniracio, 3'.', ( lemi l ia 
a l i em». ) 

1 L F G A - S K uma casa , rua do Itlaehiie 
" Io, 57 . Prceo, fcO»UOO. T r a t a - s e lia 
r u a de S. Ilento, S-H. 

Aluga- « a U m a l i n d a s a -
® ® l t d a f r o n t t 

b o m a o b l l l a i a p a r a c a o a l o s 
d o i s e o n h o r o s d e c o m m e r c l o o m 
c a s a d » f a m í l i a a l l t m á , t r a t a -
s e á r n a 7 o i é B o n i f á c i o , 3 2 . 

AL I T . A M - S E esplendidos quartos mo-
billados, rm rasas deramll ias alie-

I- as, na r u a JoS(< llonliurio, 32, tacao 
do Ouvidor, 7, e r u a l>r. liodrli/o S i l -
v e , 18-H. 

I L t G A - S E uma linda sala para e s -
n n l p t n r l o ou moradia de n-i n ou 
duas pessi*ias «erias, e mais dons q u a r -
tos mobtliados com todas ns nconimo-
ilacdes, em casa allem.'i. 

I tua José llbiitlacio, 32. 

cura 
s dores A L U V I O B R A S I L E I R O , . 

1 1 l i evra l j l cas . cura dores r i ieunta-
l lcas , cura dores lio ulero, c u r a 

Ioda a dúr. Vende-se em S. Paulo na 
casa Paruel í , C. 

C A R T Õ E S p o s f a t s 
G r a n d e s o r t i m e n t o p o r a t a -

c a d o o a v a r e j o ! N O V I D A D E S 
r e c e b i d a s s e m a n a l m e n t e n a 

U r r a r i a M a g a l h i e * 

B a a d a C a n a e r c i o , 21 — 8 . P a a l o 

, | I P U Í P c m p i i o t o - ü i n -
I L l u V I L O c o s r a r h i a e P 

• a u t o l y p l a e x e c u t a m - s e 
^ J c o m a m a x i m a r a p i d e z e a 
^ ^ p r e ç o s s e m e o m p e t e n c i a , n a 

L I v rartei M a « « I h í i t — . . r u a 
d o C o m m c r c i o , n . 2 7 . 

f < V f T A A T U A I S l l T » « 
v N I l e a a u w b , 4 a e t a a a l l -

rlieiiota-
m o . püRA C E R T A ft 

syekflln, t f morpbea . * tomando 
o B l l a l i K . B a r a t o , o melhor 

depora l l eo krasllelro; " " 
C- , Paa lo . 

casa l larae l * 

A F F K R K C K - S K uma boa cozinhei i a 
" p a r a m o r a r e m rasa doa patrDes ; 
para Informações , na r u a S . Jo.lo, l i . 
tu.-». 

OF F E R K C l i - S e u m a copeira a l i e m ! , 
de 17 auiios de edade. Itesldeucia, 

rua 24 de Maio, u. 27. 

OFFKHKCK-Sl i uma moça , de 1G a 18 
annos, para eopeira o u n a i e m de •unos, pare eopeira o u panem 

rr iauças ; para I ra lar 1 r u a da Concor-
dia, 163, venda. 

OFI ' l :HF.Ci : -S i : u m a cosi i iüelra d e 
If.ruo e loxlto; »rt se emprega para 

esse mister . Hua Fiuiiudé, I I I . 

«F F I C I A b D li IIAIICKNKIIIO — (IITe-
i c c e - s e mu que foi e d u c a n d o dos 

S a l f s l a u o s e d l s c t p n i o durante l i es nu 
nos do acreditado mestre i leurique 
Mario. Aeceitu eollneaç.lo eu qualquer 
oll ir l i ia »u tralialbos a v u l s t s . por pio-
r o módico. A t ra tar á r u a Sauta Iptii-
veiiia, n. BI . 

• FFICIttCCK-SK u m a a m a c in at iuu-
daute leite de ponees dias, para 

cr iar n a própria r«sa dos patrões, ou 
r m sua rasa , Karaqte bom t r a t a m e : i -
lo, rua de S. 1'aulo, n . 61. 

IFNSAO—Na r u a (ieueral J a r d i m . 8õ. 
Villa Iliiuii|iie, alii|!ani-se comino-

dos com pens.to para mocos de trata-
mento, e m casa <le uma família brasi-
leira de tratameuto. 

j l F K K t l l i C K - S I . u m a allem.1 para lavur 
" ca -a o lavar roupa, por dia, e m casa 
dos patrões; r u a l lei la Cintra, 10. 

D I L O J O A S U r o s 
A U U A O I A C T F L I V 

p l O A W ) 

r e a t o . 

e fnlestloes, e a r a m - s e 
r a d i e a l a i m l a h « j » I * 

I^ACCOS VASIOS, usados e uovos, 
" b a r l i a n t e para cnsaque, vcudem-se 
no deposito de A. de Frei tas , rua da 
('.oiicelç.lo, 9 1 . 

V M I L B Í I S é a a e n a t a q s t v 
to c a a t a u m a u u n a a l o » de e i a s s 

u a k a a , a e a t a n o g l a p t i l : i l 
« a s s a . 

D; 

4'tiNUA IH-: CASAS—Itua II. Ut i F re l -
» tas, d u a i por í n contos; I raveisa 
da Assembléa, duas por 0 contos; 
rua Jaeecuay , duas pur 1K contos; 
rua do l .avap^s, quatro por lii contos; 
nveiit ia HniiRel Pesinna. Ires por 3'J 
contos. T r a i a - s e com Felisl ierta Mi-
Rliano, r u a de S. Ilento, 2 - t l . 

»' i i M ) i ; - S K uma caldeira p a r a o fabri-
co de sabüo ou c e r v e j a . Trata—e 

com J o i o Motiuarl, rua dn S a u t a Ipiil-
(tenla, u . OU. 

P I A N O S m \ m 

alleinlles. dos mais modernos, corda-
cruzadas, meeliantca a repet iç lo . Ven-
dem-se r o m prainte redueçlo* nos pre-
ços devido & al ta d> ramlúo. I tarino-
iituiis com r, oitava», 2 registros, 
e em prestações meusaes de 5 ) a t n ) i 
Pianos de aluguel de 15 a 300. Aiiuas 
se, t roca-se e eonerrla-se, (Usa J . I .uo-
ehesi, a r u a José Konifacio, « V A — S . 
Paute. 

LA SAISON 
o r n c i x A r . i ; COSII RAS 

V e s t i d o s p a r e . s e n h o r a s a 
m o a i u a s 

PREÇOS B A R A T I 3 S I M B S 

Córto especial, elegante e 
na ultima moda 

Rua de São Bento, 14 
H e n r i q u e l í a m b e r ? 

I 5 $ 0 0 0 a D ú z i a 
A o i f t i i r t ! ' ! " DOIIHOS C> I VJRM 
Paulltlai lmpr«'*»in com moilinhas .. 
cnnçonutiiâ f'i-H»iloiras polo lln[iir,no. 

Cylindros « i l ranc t i ro» JM IO me.mo 
preço. K«rv«m pai-n ttwlo. n k pliuno-
«raphoa! Rktd «•rffMalzn«lo u a i 
r o m p M * C a U I n t a r i r « T l l m l r . . » 
»<• | i h » a i i | r « i n i i i a R a » * 1 »«-ri4 r r> 
b f M M * a M t l o a <|iir « > o l M | a a i . 

Pedidos a F IGNER I R M Ã O S 
C a s a C d i s o n S . P a u t a 

J 'I L L I I N SHI> n f n t o - 3 Q 

n CAPITAS 
Palpita» para haja i 

5 1 2 2 2 L 1 2 
420 2 0 

Cm rgnal data de aaa> p x i i l i , 
M. Hurato— «oi dota is* 
a c , 

Pensão Allemi 
L U . K U A M i r Ê 0 M Í F A C Í 4 2 1 

LUIZ SMESS 
Aln oro, da» S 1,2 a I t iora.—Jantar , da? 3 t j l \i I t i i r n . r , m l | i i l . 

i r a toda Lera. Almoço ou Jantar, rom 7 pratos u s a p r s p i n i s i i v t M l t f c 
t l l t u . rom meta narra i* de vinho especial . tfJD. 

T a d o s a a d i a a u m p i * a t a a * n » a l « 1 

V l H H O S B U C O R E B r u r O l ! CKRVÍÚJA3 l i i l G A l t i G I J . M 

H a r v l f a k I a c u r t a 4 a . p r i i a a i r a o r l e m 
Vales para SU refeições, .I7J0J). Para later.ioi le a 17 <i urisi m »!i'.Iia I n 

per HlOiUOu atá l'M$yj3 par luei, cx ts raef 7 J Í J J J p u n e . U .ar .a . ú t J J J . 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P B I V I L E Q I A D 3 

O m a l h a r a l a a a i f i c a d a p d a c a f é d a m a t a d a 

PARIS (Franca) 
HOTEL F E R R A Z 

3 8 - R a a H a m a ü n 3 2 
( P a r t o d u a C a m p e i a Z l l y a a o a ) 

B e c o m u i e u d a v a l t > o r s u a s i t u a -

ç f t o , a p o s e u t e s , t r a t a m e n t o 0 m o * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

N O V A K K D Ü C Ç À 0 D E P R E Ç O S 

I f o n i f o r r . r>, p a r a 5 5 0 a 6 0 0 a r r o b a s « l i a r i a » — R s . 3 : 2 - 1 

M o n i t o r u . 0 , p a r a 6 5 0 a 7 5 0 a r r o b a s d i i i r i a s — R ? . o : 5 0 t ) ^ D D D 

P a d i d o s a i n f f a p m a ç õ a a á 

" s . 
A « T h e H u n t l e y M f g . C c . L i m i t a d a p r o c e d e r á c o m t a d a a r i g s r 

d a l a í c o n t r a a a o a n t r a f a c t o r e s D A a e u p r i v i l e g i a a s e a w c u m « 
p l t c e a . 

CAV&VLAS 
d e Q n i r i n a d © P e l l e t i e r 

E s l . i » C a p s i i l j j , i o a U c r v / s í s , <'.o t a r u ü l i » «'a t in ia e r v i l h a , 
u 8 o e n d u i c c i m c o m o LS p i l u l o s . o a o "t f a c i l m e n t e 
c j u e o s o w c i a a . s o b e r a n a s c o t . : > n t i f u r : fHppe, 
inflwr.iza, c g e r a l m e n t e c o n t r a i n a i i ' r - ; • - 2 m a n i -
f e s t a m a o c o m e ç o d o t o d u s a s n . o t o l . i , . . . j • r aturai-
r/ias, febres intcrmillentci E i>atu*t, . .sv.l.i.. feita de 
rnergia, rh-nmalismo, r/nlj, iiffccçics c . . , nus . . . j U i L u t a r i o s 
d ' o s ' , 0 h e r o i c o l a o d i c a m e u t c . 

U M A C A P 5 U L A c m a i s . i c t i v a c u e tim g r a n d o c o p o i l j q a i r . a . 

Exija-ce o nano FELLETiEfí sobro cr.fM Cápsula 

Deposito O M T O D A O wlt. E = L Í J A R M A O I S I A 

Eííxir cie camomilla 
e melissa Granado 

I r . a p p e t e n c i a , a í í r o n i a ç õ e s d e p o i s d a s r e f e i ç õ e s , 

c i g e s í õ e s d e m o r a d a s . 

-̂v» Dose: 3 cálices por dia. 

V I S I T E M 
A l i q u i d a ç ã o d o s a r t i g o s i n g l e s e s 

n a C A S A C L . A R . K 

Calçados, meias, impermeáveis 
T O I I H M U S i n e m i i l o r l a n i , W R M E S - I - e i M - Í I O 

s o l T r e r a i n 

0 FERNET-SBANCA 
•* iiotopianieTite conliecido como o melhor a m a r g o Iiyyienico, 

speritivo, corroborauto o diRestivo. 
Kflio.avissinio contra ;IK dõros do os to mago e de cabeia , con-

tra o rp/ecit, a s invreias intebliuaes, ns imuseas, o enjôo du mm* 
<! contra as excitações nervohas, c, ajúm disso, ó muito rccoin-
mondado para quem noffre de febres intermittcntc.s e vermes. 

Os benéficos effeitos do 1 ' e r n e l - H r i i i i r H KÜO garant ido* 
) or cort i l ic idos do celebridades médicas; o seu uso esi.:i venera-
íisado por todo o mundo p todas as famílias ileveriam consUn-
temente ueliar-ae providas do semelhante produeto. 

T o n i i - . ' » p m - o , o u m i s t u r a d o c o m a g u a , s e l t z , v e r m o u t l i , v i 
r ! i O , o u rafi-. 

E u c o n í r a - a e e m t o d a * a a p l i a v m a c i u , 
d r o y a r i a a , c a . f i e v e n d i a . 

P o r a tacado cum os mitoos couress ionar ios , 

--Flli, lartinelli & Cia, 
S . P A U L O 

_ ! ! - 1 5 ( ! o \ o v p m l i r i ) , 2 1 

S A N T O S 

R . 1 5 i l a M o v e m l > r o , 7 6 

E M U L S A O D E SCOTT 

A mania sugestiva tão com-
muni de reconstituir-se, revi-
gorar-se, depurahse, etc. etc. 

on com muita carne 

ou com pós ou líquidos albumlnoldes artlficlaes. 

sem diagnostico medico é 
um erro fatal, f i n o , e x c i t a n d o o s y s t e 

u ! ã T ê r ê l j r o - e s i > i i i i i l , p n r ; i d a r t t n u i m o m o n t a n e a s e n -

Bí ie f lo d o l i e m e s t a r , c o n d u z g r a d u a l m e n t e á dis-

pepsfa, à c o n g e s t ã o d o fígado, ú n c u r a s -

t h e n i a , á s f d é a s f i x a s , a o h a b i t o d o s r e m e -

d i o s e c o n s e g u i n t e m e n t e a o d e s e q u i l í b r i o 

p h y s i o t o g i c o 

Ao contrario, está provado, 
que, em noventa por cento 
dos CaSOS: u m r e g l m c n r a c i o n a l dc. 

v i d a e u m a c u r a d c "TOT" b a s t a m p a r a 

r e g u l a r i z a r o a p p a r e i h o d i g e s t i v o . 

O h o m e m v i v e n ã o d o q u e c o m e , PUM <lo F^IF 

« l i t roro . E q u e m b e m d i f e r e r e s o l v e u o i i r o b l c m n 

d a e a ú d e , s e m n e c e s s i d a d e d c o u t r o s w d i e i n n e a . 

E m v i a i o v o ^ s o e n d e n a ç o c r e e e b o r e i s I -go o 

o p u s c o l o d na M o l é s t i a s d o E s t o r n a d o . 

I . T A O L I A V 1 A & C . - S . P A U L " m 
Drogaria Silveira 

u s a , SANTOS A o. 
I m p a r l a d a r w a d a d r o g a a * p r a d u e t a a c h l m i -

a a a a p f c a r m a a o a t S c a a * frgeaa* m l n c r a e s i 
« a a i l k a m a o a a a a a a a H a a p a r a p h a r m a o i a a 

Importarão tlirtria da Franri, AHemrtnhi, forlnyat, Valia, 
Inglaterra e I k t i r f o i Vnidos 

T o d o s o s a r t i g o s d e s t a cs»«a s ã o l e g í t i m o s e a p r e ç o s r e d u z i d o s 

6 — R n d o C o m e r c i o — 6 

C a t e « • « a r r a l * , a l i 

E M e r e ç i U t e m p U c a ; S 1 L V E I B A - S , P á ü i r 

Portentosa Transformação 

i 

K s t a s s ã o i l u n s p l t o t o g n i p l i i a s 

d o m c i i i i i o F r a n c i s c o 

M u n h o t u i y P o t a z a , 

i l a I T í t v a n t t , » t i r a d a s 

n a e d n d c < l c 9 e 

1 1 a n n o s r e s p c c t i v a -

m o n t e . 

A t r a n s f o r m a ç ã o 

m a r a v i l h o s a d o u m 

s e r d é b i l c r a e h i t i c o 

1 1 ' u m a d o l e s c e n t e 

f o r t e , r o b u s t o c s a d i o , 

c o m o o d e m o n s t r a 

s u a a t l i d e t i c a f i l t r a , 

f o i o b r a r e a l i z a d a 

p e l a 

EDADE 9 ASNQ.J I D A D E 11 A K N O S 

E Ü Ü L S A O D E S O O T T 
L B O - I T I M A 

P a r a o s q r i o d u v i d e m da. a n t h o n t i c i d a d o d V s t / i ar.r o m b r o s a t r a n s - \ 

f o r m a ç ã o , i n s o r i m o a os a t t c & t a d o . ^ d a . S r a . I ) . C a t a l i n a P o r u z n , m u i d o ; 

n i o n i n o o d o S r . R o q u e S á n c h e z Q u i r ó ; % c u j o s d o c u m c n t o s t é r m s i i l o \ 

l e g a l i s a d o s p e l o t a b e l l i ã o p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o d o C a s t r o y F l a q u e r , [ 

s e g u n d o R e g i s t o K n x n . 4 7 9 , c u j o o r i g i u a l e x t r a e t u m o s . ; 

I IATAXA, 15 DO M a r ; ' ) DE 1303. 
.Srw. SflOT? f: Bottnk, KOt;» York. 

Mal : ««m prova «lo ngrad* 
F!M«;NTO V - tuBtto P. I-IA1». phot -^R .PHIA • 
DE meu fllho o menino Francisco MARIHONA y 
1 'eraza . - ? ON^O ATIOCI <L>DAD#. o ÍJUAL DEVIDO 
a u a i •«'TFRIÚRT ptit»» I»L «/'̂ «N-.METFTIDO 
iliium» «-I femiiiiaile que Uia CM dia faziu 
vr uiai-I jvrto o LIM «JE R-uavida, A t<"«FC*a E :t 
F-!».E Í» TLRTBAÜI a n i q u i l a d o , OV.N ÍI^'.;RAPRANM 
CXPWTRRT, s»> F>5«NI E E p f r i t o . » ESTADO, o 
v r • MJPSD ; : É E T M VRARRIV, DEN« DA t e r ES^O 
TUDO TODOS O.L 0'.!trrv« R»RUR»I> . ii:E re»:-'ITO-Í N 
lir»iul-Ã«> t e 8C»ÍT I^KPTIMA, TF-N IO A t< UM•'•..> 
PORC«P«Ç'J D*> o m NANO. O v - - , i í t a I•> TRIO |.r 
DICIOU » QNA NTTTTFUENI P«NIÍ'>N. po»' *. *.- R P - ' T 
•Inas pl»o*R»FFIR»;»!ilas QNO TAN»O JFV-* > 
r»:U««tteT a V . ATT!URIUUN,DO-OI PARA <IUE A» 
PIIBLIIINEM. 

CATALISA PSRAZA, Y V A . D.» M A M B O X A . 

Ro^iz HatKuxz Q"ia6z, Módico e Clrn-

rFRTTPICO: o menor 1irnr,"o TVi 
M.-tr:hoita y Cerata. fn«ra'i >r a Num. 44 ( 
em cm^riueneia «le nm traumatismo «ine 4 
c m P"RFG-J RUA v ida . FLENA N'NM F*I"»DO ; 
CAÍHRAM PAR.*<IIT ITNJ/OBSI^EL pt*\»iam I -
eup*r»- af-a.^p <ie tel-o m»ti/*'uí« oh 
nifdi'' »r.'.»nt"r- e o aitm®nti« n w á 
«neu parerer 1h » eonvinHa, N - n . clr^ur it-
taneiix lembre." ma d« i-i.ll^r Ilie a tt r-tmieira 
KrauN^o «ia Hcatb q;*e t io b<-nn r"^-aliado* nta 
tioibt «Ia<lo em outms t/ee t̂i V»- . r>ht̂ T>do **«ta 
*-'• S «OT T • • . A 
r vi-nhr". fraudo um» wz mai< rwtiuh^ Ulo 
•UÍ fcAceiWntaa pvcprleda d» dita t i t t t t l l ta 

llAVAVA M i r o 10 imz. 

I)R. Tio-jrm .̂ ASfí Htz Q- ihúi . 

i t 

T 

0 
(9) 

0) 

0 

tf/fn>nto n fev original j u r em o : uuo.ro d?9 fica »» mtw rrjittu. Ih todo q ai i 
| e do demait cvkHkuí/o n'et!e documra.u ia o tuir-lltâv dtti/i. 

yn eUtndr rtn TTnrnwo, 
aos X dia* do mt3 d» Affooto de 1. 

' T r TIFITT í r E I , I i ° M O N T E B O 

w m « w M « « n m m « w * n i M « M « < » > M i i M i 

llr*r}£.H E M U L S A O D E SCOTT 



m 

1 

União força 
O óleo He ligado de bacalhau associado aos hypopliosphitos de cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 
debeis c nvalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachitioas e 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 
gFãhde força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
devem exigir a legitima, "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz: "esta outra é tão boa 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu 
ftiidor. A s i m i t a ç õ e s s ã o o n r n s n q u a l q u e r p r e ç o 

* A l e g i t i m a l e v a o r o t u l o d o l i o m e m 
a o m o b a c a l h a u á s c o s t a a . 

SCOTT • & BOWNE, Chimicos, Nova York. 
t k e a t m sautajvva 

í r m d i C i R p i i h i a Lyr íca H a l i i n i 
Direcrlto ar l is l ica : L . M i l o u e 

Í U e s l r o concer lador e dlrector ilo or-
cbestra , O t t o r l n o V e r t o r a 

C S T R Ê * Ã 

Quarta-feira, 8 de novembro 
1 " réclta de ass lgnalura , c o m n o p e -

>a c m 4 a c l o s do maestro G. Danlzettl : 

HE LAMMERHOUR 
O papel de Luria S f r i e iDlado pela 

hotavel 1 " duna l ige i ra V A B . I A O U 
V A V Y . 

Tomarão parle as sras . G a l v a n y e 
Éoni lgla , e os srs . Agostlnl, Cenui, Ta-
juanl i , Uitedlnl, Celllul e corpo de coro. 

Preços 
£ r i z a s e c a m a r o t e s . . . . COíOOO 

Í
ladeiras de 1 ' classe . . . . í 08001 
alc.lo de 1* flla.. . . . . IOJIJOO 
adelrss de í " classe . . . . « W 0 0 
alcões de outras ( l i a i . . . . Giooo 
a ler l ts numeradas MOOOO 

21000 

Ó s blllieles í venda desde J J na 
«Ilravwrio Paul is ta» . 

NOTA—Hoga-se no? srs. a s i l j n a n l e s 
d e vir l iuscar os seus respectivo» 1)1-

_ _ 

Grande Companhia de Variedades, CÍIII 
lo, Uailes e AtlracrOes 

H O J E i E f l l " K D A Í ^ 0 * . H O « , 
F E S T I V A L A R T Í S T I C O 

Deneilclo do regente da orcl iestra 

• I M I P O P E D R O C l K M » 
C I A R U L O 

S O L O D E V I O L I S O 
T e j o beneficiado do seu vasto e es.ee-

1 tildo repertorio. 
Tomar . lo parte todos os art is tas des-

ta importante e n u m e r o s » 'l ltOLl'1., 
e x e c u t a n d o os melhores trechos do 
respectivo repertorio. 
A . M A . N H A — T e r i ; a - í o i i . . — A M A N H i 

I 1 1 P 0 U T A X T E E S P E C T A C U L O 

B i t r e a r f t o 

M a x - Y o r l c 
Com os (3tl< canliorros amest rados . 

J i i a u i i n O o n a i a l e / 
B a i l a r i n a he ipanhola . 

MERCEDES'GUERRERO 
Cantora lie<panhoIa. 

LA VEI.OCE 

Í T a v i g s z I o n e I t a l i a n a a v a p o r » 

O esplendido e rápido vapor 

Washington 
S a h l r i de Santos, no dia 10 de no-

vemhro, para o 
R i o 

B i i f e e l o i i n 
. U e i i o v n 

c X n p o l e » 

VIAGEM RÁPIDA 

I d a e v o l t a : 2 0 •/i de r e d n c ç l o 
A passagem de volta t valida l a m -

bem para os vapores da «.Navigazio-
ne l íenerale I t a l i a n a — f l o r i a A Hu-
baltlno. 
Preço <lns passagens de 3 a classe, 

1GO f r a n c o * . 
Para passagens o mais In íorma-

e/its cotn todos os suli-ageutes e a j e n -
ics geraes no Brasi l . 

SCHMIDT & TROST 
P r e ç o s c h o r a d o c o s t u m e 

S . P A U L O — l l u a do Commerclo, n. 0 . 
N í í o l i a s e n h a s | S A N T O S — Itua de .Santo Antônio 

íi. 00. 

I.A VEI.OCE 

{ T O M B E ITALIANA A V/POHE 
O V M M O I * 

Snhlríi de Santas , no dia 2 0 de d e -
zembro | ara 

( C i o 
U e i t o v n 

e X i i i t o l e * 
VIAGI5M IlAflDA 

I d a o v o l t a : 2 O •/» do r e d n c ç f i o 

A passagem de volla ti val ida t a m -
liem para o* vapores da • Nuvigazioiio 
Geuera le I ta l iana—Flor lo 4 Huiuitiii.o. 

Prei-o das passagens de U" classe, 
1 6 0 i r a n c o r . 

P a r a passagens e mais Informações 
com iodos os suli -ogentes e a j f c t e s 
geraes no Brasil . ^ 

$ G h m i d & & T r s s t 
S . PAI I .O—llua do Commerclo , n. 0 . 

AN T O S — l l u a de Santo Antoulo, 
li. t o . 

Companhia de narração 
CEUZEIEOdo S5JL 

V a t j t o r e » u M i t S t i r C Júpiter-, 1 3 t io n o v e m b r o 
( Saturno, - ( i d e n o v e m b r o 

O esplendido, novo c r j p l d o vapor nacional 

R I O N 
D U A S H E L E G E 

C O M M A N D A N T E — ! M B I S N \ K I I 

S a h S r á d e S a n t a s , é s n 7 d a n o v e m b r o p a p a 

S ã o I ' r i i i : ! ' j K ( ' o , 

K i i j u h y , 

R i o G i ' : : n d e « l o S u l , 

. l l o n t c r l i l í o e 
n i s o n o M A I T C M 

R e c e b e n d o cai-g-a e i n t r a n s i t o p a r u P e l o t a s • P o r t o A l e g r a 
P a r a fretes, passagens o mais informações com os •gentes 

flE^ME WELLE & 
S . P a . ü e — I . a r g o do Ouvidor, I . — S a n t o s —lUta Santo Antonlo, S i e BC. 

B i o d , * J a n e i r o — Itua daAIfaudega; 31 

H a m l m y j f S ü d a i n e r i c a n i s e h s T J r v i i -
l i f s c U i f f f a U r t i s - Q s s e l l s c l i a f f c 

VAPORES A SAItltl 
A s n n c i o n . . 10 iie novembr» 
P e t r o i : o l i a . 2 9 de novomtiro 
T i j u c a . . . o >le dezembro 

OpaqueH ailanU 

P E R N A M B U C O 
C a p i t ã o , H . K ã l i l e r 

Sslilril no dia K do novembro, para 
B i o , E n l . i i , L i s b o a . I i o i z S e i , K o t -

t o r d a m o H a u i b a r g r a 
-Communleamos que os pre^oi das 

passagens de 1* e ;)• classes entre 
Santos c, itlo foram reduzidos • 4 ) | 
e £0$ respectivamente. 

Pre to das p a r a g e n s d» Isrselra 
classe, para l.lsliòa, I C 5 $ 0 3 O iviis, 
Incluindo o imposto. 

Todos os pai juetcs de^ta Cotnpanlila 
s5o providos com os mais m o d e i n o i 
mollioraiiientos e ollern-era, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro), 
tanto de 1" como de 3" classes. A l iar-
do de todos os paquetes lia medico a 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e ate, Portugal •* passageus ds 
todus as classes Incluem vinho do mesa. 

Para Ircles, passagens u mais In-
lenna{ã '*s , com os ugenles 

K J o h o s l o u k C o m p . 
Rua Jost Bonifácio, li. i'J—ò'. FAULQ 

t>A V B L O C B 

\ a r l g a z I « B o I t a l i a n a a n y m 

O rápido e esplendido vapor 

Ouquessa ií Bom 
S a h l r i d* Santos í n dia 3 de deztâ 

bro, para 
I I l o 

G c i i o v n 
v " W u j í o I O I 

Terce i ra classe. . . 170 francas 
V i a j e m r a p i d a e m 1 4 d i a s para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
I d a • v o l t a , S O °f„ de r » d a c ; } g 

A passagem de volla i> valida lani!<eii 
para os vapores da >NaMga/ioir Ge 
ueralo Italiana—1'lorlo A nniul l im 

P a r a passagens e mais l a r o n i ; i 
eem todos os suh-agcnles e agsai 
geraes no Brasil 

S c h m l d t * T r o s t 
S . P A V I i O — R u a do Commerelo, n . ! 
S A N T O S — Rua d* Sailto Ailhai) 

n. W). 

Rua de S. lento, 41 
' . w t i f f v ^ : ^ , 

h km Bento 
I i-VS.. 

CASA ESPECIAL l i ARTIGOS PARA HOMENS 
Roupas brancas, bengalas, chapéus de sol o perfmsiarias finai 

• i J > ' 

ULTIMAS NOVIDADES 
- J P r e ç o s d.® o c c a s i ã o 

ULTIMAS NOVIDADE! 
P r e ç o s d e o c c a s i ã o 

40 -PREGO FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 4: 
F O L H E T I M <•> 

ACâLUMMA 
P A S M A S D A B S S 0 K A Ç A 

Romance original 
. . nu 
j i s i i E i a u r r s s s z s s c s i c s 

A X O I T I * « K X A T A l i 
CAPITTLO I X 

Oa s u r a v s i 
' Só nma nnlea luz alumia aqnelle 
f n i p o de r a l « c a s atribuladas; « uns 
lampejo, fujo immenso refraetor ver-
fee r t eo lhe os raios d * luz, d e i r a m s o -
Eo-os «obre o irontSo de ouro • prata 

Ta brilha sobre a mesa. 
T Todos os o lhares M T u a m com e n -

naauelle ot iro; emqoaQto qoe o 
talha, i m p a s s i w l , sereno, Impef-

- aTel, tenra »ol<n o U g t e orna e 
lira carta, prodnsMo dilwrentes • 

e l n t i i swtsa^/ie» e o t r e os jogadores . 
• quatro cartas not a* ache» sobrt 
k w t a * mesa ftm para « m a n e j * -

idor de puro ta*fm* mm attraeOvo 
jm—m. irrestoli»»!. 
l inda u a WHê M n t U n t U S t 

Iher. O coraçüo pslpl ta- lhe , e julfra 
ouvir uma \oz secreta que lhe diz a o 
o u v i d o : <Joga no quatro de copas». 

O banqueiro lan< a um olhar , como 
se perRuntasse se podia voltar a m i o 
e cont inuar . Paulo diz eoin voz stt 
m l d a : 

—Jogo I 
' O banqueiro de ixa as r a r l u sobre a 

i r e s a e olha para Paulo. 
Um banqueiro, só rom dons annos 

de pralira, conhece todos os bons e 
n a u s parceiros de Hadrid. 

Paulo nao ora homem de soa c o n -
fiam-a; assim o banqueiro, ju lgando 
que depolsdo energlco jogo ! lhe i 
sentar ia a lguns dois tostfcs , diz: 

i apre-

— J o g o e o que Ibe parecer , amigo . 
—Copas í—diz Paulo, virando o qua-

tro, para Indicar a earta escolhida. 
—K j á calculou o dinheiro que tem 

• banca ?—diz o q o e talha. 
—Qoanto t e r ! f — pergunta Paulo, 

acompanhando com provoeadoro i n s o -
ieneia o sorriso do banqueiro. 

— P e r t o de dois eoatos. 
—Pois liem ; copas, a inda que s e j a 

• dabr». 
E Panlo põe sobre a banca o m p a -

n a » da bilhetes de banco, cansando 
m b f o geral . O banqueiro j i 
r i : faz n a signal de c a b e i a 

• P a a t o J M * Ika Indicar qne »ai e o -

Vira a in3o e esconde a primeira 
carta , que nao faz perder nem g a n h a r 
a ninguém. 

Nada no m n n d o lein lanto Ingresse 
para os jogadores de profissão, para 
esses s^res que vivem «garrados á 
balira verdr , qual moluscos as rochas, 
como uma ta lha em que o banqueiro 
entra. Se a um apaixonado a m a d o r 
de touros, no momento em que o c a -
pinha dá de esporas no eavallo para 
espetar a farpa ; se a um acerri ino 
partidsrto da pesea, no fcllz Instante 
em que o peixe p i c a ; se a um c a ç a -
dor Wréras, quando o Cio iudira que 
a perdiz e s t i para s o a r , a!-'ii»m lhe 
dissesse : «Companheiros, » ia « e a -
beca : vossa inulner ou vo» • ü lios 
estão em «rar .de perigo e . itam 
de vosso soecorro, do vosso «iupar j . . 
Indubitavelmente o a m a d o r d.i lauro-
maebia de ixar ia a sorte do ir.atador, 
o pescador a c a n a e o caçador a ar-
m a , e todos tres correr iam a soecorrer 
a s suas famílias. 

Mas direi • a m jogador, a lada qne 
n í o arr isque nada. na partida : « y u e 
te importa a li a carta qne ha de s a -

I Vem, a t n a e u * 
delia está l o a 

blr t n a rasa esta a arder , e 
a lber • teus 

filhos», qnss l poderia a s s e m a r q n e 
vos responder* : «Espera mais nm 
e a d o ; qoero v e r se esle parceiro pfla 
• banqueiro de pernas ao ar». 

(I vlr lo do Jogo. como a Inclinai-lo 
peia v ida ilo tl icalro, tfni a lguma cou 
sa que snbjuga e al trahe, que domina 
e eseravisa . 

l ia sobre o paiino verde da mesa 
um n'io sei que, e-ipecie de poderoso 
Iman que se apodera da torilade dos 
jogadores alú um ponto incrível. T a l -
vez s e j a uma esperança que allmnnla 
os que perderam a fort ina e o porr i r . 
Talvez se ja uma maldição, da q c a l 
se n í o pôde ver livre, porque o j o g a -
dor esquece tudo pelo j o g o . 

No momento que nos oceupa. todos 
os olhares es t lo fixos rias m.los do 
bauqneiro ; todos os corações se In-
teressam pela c a r t a que deve pôr t e r -
mo a anciedade geral . 

A vontsde daquel le punhado ê » s e -
r e s reunidos alll para se devorarem 
mutuamente , acha-se e icravlsado fa-
zendo votos oa pelo parreiro ou pela 
liaoea, porque a quesUo de sympa-
thta t unlver-al e o jogador n a o se 
acha insento deila. 

Qaiz a m i sorte que P a n l o jogasse 
na d a m a de c a r o s , qne e ra precisa 
mente a carta contrario, e perdeu 
quinhentos e eineoent» mil róis. 

t m mnrmurio g e r a l resda pela M i a ; 
mas a o mesmo tempo um homem que 
ronda ao derredor d > sa la sappfiea 
aos jogadores q n e se ca lem. 

Paulo diz com uma serenidade ad-
mirável : 

—Pude pagar-se com essas notas. 
0 banqueiro, sem perder a sua Im-

perturbável tranqutll ldade. c i n l a o di-
nheiro da banca e o da aposta da rar-
ta contrar ia , pega logo em seis notas 
de d m e n t o s mil r Ms, d i maro que puii-
ro a n t e j pertencera a J o ã o ' J o i . \ o dá 
o re-ilo a 1'au'o em moedas de ouro, 
qne pf.e ao ptí dos l>illiefes. 

Comeram a talhar i .ovamente; o i n -
teresse redobra 

1 m jogador Infeliz ofTerece a P.itilo 
uma cadeira; Panlo ai-ccita-a. O joga-
dor continua. Um sete dc ouros e um 
az de ropas rahem sotire i> banca. 

—Jg' io !—repele Paulo, roliocando as 
notas j n n t o do az de paus. 

—Aponta a g r r a l a m b e m ?—pergun-
tou o baii<|n;lro. 

— E s t á claro r—responde Paulo com 
desdenhosa entonaçlto. — Podia agora 
apontar uma eoróa quando aeabo de 
perder uma rnanchela • 

O banqnelro encolhe os hombroí , e 
continua a deitar as c a r t a s ^ mesa . 

Momento de anciedade Incrível: e n -
tre aquelles s^res ha lábios protanoi 
que se atrevem a Invocar Deus a favor 
on contra a banqueiro, a f a v o r e s con-
tra o qoe aponto. De repente, appare-
ce a m s ' t e de espadas entre os dedos 
do qoe talha, e Panlo sente a m golpe 

violento no eorar.1»; mas <! prerlso 
mos rar o resto •êreno, o o lhar I ran-
qulllo e o sorriso de d e s J c m nos l á -
bios. 

Os jogadores K-m tamiiem o sen 
a m o r próprio, a sua v » I J a d { , a sua 
gloria; s.lo homens, e portanto, avaros 
de repnlsçllo, de renome, e assim eo-
n.o o militar brioso hu«ra os louros 
por entre os perigos de uma bateria e 
o ar l is ta a a d m l r a e l o do» seus contem 
poraneos por melo ' de suas obras , o 
jogador es'«rr.a-s«, violenta se em de-
monstrar qu« «abe p»rder o ultimo 
real, sem que «r t i rulc um unleo m u s -
eulo, sem que Tiça u m a u n l c a contrac-
{ S o . 

Eis a r a z l o por qne a maior parte 
dos jogadores contrahem paderímentoi 
de estômago, enfermidades de ligado, 
a forca de rerourentrar as suas e m o -
çfles, enfermidades terríveis . Incurá -
veis, q o e lhe a m a r g u r a m os últimos 
dias da extstenela, o q o e os a c o m p a -
nhara ao liimulo, c e m o e x p l a r l o de t i o 
repognante vicio. 

Paulo Robles perde a o sahlr o sete 
de espadas outra qnant la cons ide-
rável . 

Este homem, eolleca . lo na ultima de-
graa da eacaia social por causa de 
seus viciou como mala aa deanie tere-

i oceaslto de demonstrar, oealia de 
perder e qoe padla consUtntr • fceta-

ua do unia família modesta, e parece 
lurrivel ! pouco ar i les .quaudo n.topos-
suía um real , quando esperava na sua 
miserável Irapeirn por algum amigo 
que lhe emprestasse alguns vinténs rom 
que enganar a fome !t sua familia, 
também cl le seirtln essa Imperiosa n e -
cessidade que Iraz a morte se n.lo se 
satisfaz. 

Teria , eiilHn devorado o a l imento 
menos appetlloso, r, invejado, no seu 
desespero, a sorte d o ; pobres vizinhos 
que u ai podiam dl ipór de u m a ei-a; e 
poneo depois, ao encontrar-se rom uma 
fortuna de daz conto ; , se bem q u e m s l 
adquirida, esquecendo a fome que o 
devorava a c l le e á sua família, sem 
pensar no deplorável estado do fato 
qne trazia , levado pela irresistível e fa-
tal m i o do vicio, havia chegado aquella 
casa . 

Panlo, depois de perder por doas ve-
zes, a lada peesne f o r t u n a nna impor-
tante. P e s s n e talvez a salvação de sna 
esposa e a sua propri», mas, como 
retroceder I Impossível! e preciso s e -
( o l r para diante; t Indispensável q n e 
aqnelles seus companheiros no vicio 
lhe admirem a serenidade. E ' de todo 
o ponto Indispensável levar a 
a gloria N perder até a 

t tola vaidade dos homens t Ce-

euram no jogo u m a mudaiira de 
tuna que n n h c a se r e a l l s a ' 

Paulo perde a le o ultimo rlut 
eulista fatal, arr iscou dez rontos lq 
ganhar cem mil réis . . 

l .evantou-se da cadeira , violrn^ 
do se por demonstrar um» seres™ 
que n í o sente; atravessa a sais 
entre os jogadores e sabe por nm f 
quella casa rom a fronte altiva, < 
laudo uma sercnnidade crim noi í . J 

Vliando chega a rna , e o sente 
da noite lhe açouta a face. desf*"" 
do o daqucl la espeele de ver l i í» !» ' 
acaba de e x p e r i m e n t a r , eniao uai » 
eo gemido se lhe eseapa do peit»-" 
lagrimas Incandeeentes lhe brotsmj 
alhos, e levanda a m»o ao peito, 
lerra as unhas na carne , exelr 
com ra iva : , „ . 

- O » ! fatal idade' fatalidade' 
m i s e r á v e l ! U qne m e soecede < 
t l o * i e « ! . M , 

Aqcellas palavras exgottae 
forças; ama recordaria Ibe 
pele mente: mnrmora em vez 
com dolorosa aeeento a nome a» 
mulher e de seus filhos; loettnaj 5 
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hofsoe de casaco, abatida peles 
sea, eamo a rea aeeasada d* 
dirtge-se ate casa com pós» 

l l í s i i d f i 

p » n i . . 
C t t o , . 
Consumo. 
V t r l a . . 

ldcenea . 
Kitaaipillii 
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